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Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis e Responsáveis

NOVA GERAÇÃO DOS INDICADORES ETHOS 

Em outubro de 2010, demos início a um amplo processo participativo com o desafio de 
compreender o papel dos Indicadores Ethos em um contexto no qual a responsabili-
dade social empresarial (RSE) não era mais novidade para as empresas e para os inte-
ressados. Tínhamos um plano trilhado e a intenção de  ouvir e receber a influência real 
dos nossos stakeholders no desenvolvimento de uma nova geração dos Indicadores 
Ethos. Nosso objetivo era traduzir a aprendizagem em sustentabilidade e responsa-
bilidade social adquirida com sua aplicação, conferindo-lhe utilidade e convergência 
com diferentes iniciativas disponíveis no mercado, para que a sustentabilidade se in-
tegre efetivamente nos negócios. 

Mais do que nosso próprio entendimento sobre essa iniciativa e o que pretendíamos 
com ela, quisemos envolver as pessoas, fossem elas usuárias da ferramenta, especia-
listas em RSE ou apenas interessadas no tema; fossem de empresas, organizações da 
sociedade civil ou órgãos governamentais. Quisemos pôr em prática, de forma efe-
tiva, o engajamento das partes interessadas que tanto estimulamos as empresas a 
adotar. Por essa razão, estabelecemos um processo multistakeholder, formalizando 
instâncias que apoiaram todo esse processo.  

Isso nos levou a vários desafios, dos quais o principal foi equilibrar diferentes expec-
tativas e visões sobre os mesmos propósitos: atualizar os Indicadores Ethos trazen-
do novos aspectos e avanços do movimento de responsabilidade social, sem que eles 
ficassem longos, exaustivos e difíceis de aplicar; torná-los mais amigáveis e mais sim-
ples, sem perder a consistência de sua proposta; auxiliar as empresas em um uso efi-
ciente, que lhes seja útil para outros usos e participação em outras iniciativas; dar 
maior visibilidade às empresas que os aplicam, sem prescindir da confidencialidade e 
do sigilo em seu uso.

Foram muitos os questionamentos. Também foram muitas as consultas, formais e in-
formais, a centenas de pessoas que contribuíram com essas reflexões. E eis aqui o 
resultado, fruto de um trabalho intenso e colaborativo, envolvendo pessoas e orga-
nizações que se dedicaram muito mais do que prevíamos e tomaram como suas as 
questões relacionadas a essa iniciativa. Entendemos que, mais do que construir uma 
ferramenta de gestão, essas pessoas, assim como nós, envolveram-se neste trabalho 
almejando contribuir para a transformação do mundo em que vivemos.

Sabemos que várias empresas já avançaram bastante, com práticas em nível de exce-
lência. Mas sabemos também que muitas outras precisam ingressar nesse universo. 
O resultado que agora apresentamos reflete nosso empenho em equilibrar essas dife-
rentes necessidades: apoiar as empresas que se iniciam na trilha da RSE e estimular 
as que já avançaram a ir além. Entendemos que isso é possível e trabalhamos em mui-
tas frentes para alcançar esse objetivo. 

É com esse propósito que apresentamos a você os Indicadores Ethos para Negócios 
Sustentáveis e Responsáveis, ferramenta que explicita nosso entendimento de que a 
responsabilidade social é uma forma de gestão que deve estar presente em qualquer 
debate sobre sustentabilidade. Isso porque sustentabilidade e responsabilidade so-
cial são, em nossa opinião, conceitos interdependentes e não excludentes. Essa visão 
tem origem nas próprias reflexões que vimos fazendo como organização, buscando in-
tegrar os princípios e comportamentos da responsabilidade social com os objetivos 
para a sustentabilidade. Vivenciamos essas reflexões e buscamos essa integração. 

Este é um instrumento “para” negócios sustentáveis e responsáveis. Ou seja, visa es-
timular que os negócios sejam sustentáveis e responsáveis, e não simplesmente iden-
tificar ou reconhecer os que já o são.  

Convidamos você a conhecer as novidades deste instrumento e a usá-lo em suas ativida-
des. Que a transformação de que necessitamos seja alcançada com a sua participação.

Instituto Ethos
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PROMOÇÃO DA INTEGRIDADE

Nos últimos anos, o Brasil tem avançado na agenda de transparência e combate à cor-
rupção. O papel das empresas como atores políticos tem sido fundamental para o 
avanço dessa agenda, que teve conquistas concretas como a Lei Ficha Limpa, a Lei de 
Acesso a Informação e, mais recentemente, a Lei de Conflito de Interesses e a Lei An-
ticorrupção (ou Lei da Empresa Limpa). 

Atualmente, com a aprovação desse conjunto de leis, é imperativo que as empresas in-
corporem práticas éticas e transparentes em sua gestão, de acordo com os princípios 
da responsabilidade social, a fim de atingir outros ganhos, como a sustentabilidade 
do setor empresarial. Assim, faz-se necessária uma reflexão acerca dos principais de-
safios para o desenvolvimento de uma boa governança por parte das empresas, tais 
como a instalação da gestão de risco e compliance, o estabelecimento de políticas e 
práticas de integridade e a adoção das melhores práticas de transparência, como o re-
lato integrado, entre outras. 

A boa gestão nessas áreas pressupõe um monitoramento constante sobre os ativos e 
passivos econômicos e socioambientais da empresa e de sua cadeia de valor, cuja res-
ponsabilidade sobre problemas pode recair na empresa. É preciso lembrar que, hoje, 
mais do que os acionistas e o governo, é a sociedade que está acompanhando, cada 
vez com maior interesse, as ações das empresas, seu funcionamento, o tratamento 
aos empregados, a origem dos insumos para a produção e assim por diante.

Com o propósito de promover maior articulação entre as empresas para melhorar e 
aperfeiçoar o ambiente das relações entre os setores público e privado, o Instituto 
Ethos vem atuando, desde sua criação, no combate à corrupção. Com a criação do Pac-
to Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção, em 2005, passou a trazer orien-
tações claras às organizações para que possam, de forma compartilhada, direcionar 
seus esforços para a criação e manutenção de políticas e processos de promoção da 
integridade, bem como de prevenção e combate à corrupção. Os compromissos assu-
midos pelas signatárias do Pacto são monitorados anualmente, para dar visibilidade 
e transparência às práticas empresariais e fortalecer o próprio Pacto dando subsídios 
ao planejamento das empresas.

Agora, o monitoramento do Pacto Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção  
passa a ser integrado à metodologia já consolidada dos Indicadores Ethos, em sua 
nova geração. Essa integração também é útil para as empresas que ainda não são sig-
natárias do Pacto, uma vez que podem usar este documento como um guia de apro-
fundamento temático. O desenvolvimento do guia contou com a participação das 
empresas e organizações signatárias e dos membros do Grupo de Trabalho do Pac-
to Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção, com o desafio de aperfeiçoar 
e adequar a plataforma de monitoramento à legislação atual – principalmente com a 
Lei Anticorrupção e o Cadastro Empresa Pró-Ética (iniciativa instituída pela Controla-
doria-Geral da União – CGU e o Instituto Ethos).

Mais do que uma ferramenta de monitoramento do pacto, o Guia Temático: Integrida-
de, Prevenção e Combate à Corrupção é uma ferramenta de gestão das práticas de in-
tegridade empresarial que apresenta um caminho para as empresas que desejam ter 
uma gestão socialmente responsável ou se preparar para integrar o Cadastro Empre-
sa Pró-Ética.

Além de contribuir para a sustentabilidade do país, as empresas que adotam medi-
das de promoção da integridade e da ética se tornam menos expostas à ocorrência de 
atos de corrupção. Entre a adoção de tais mecanismos e sua inexistência, a primeira 
atitude vem se mostrando muito mais valiosa, tanto para as empresas quanto para 
toda a sociedade. 

Secretaria Executiva do Grupo de Trabalho do Pacto Empresarial pela Integridade e 
contra a Corrupção
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PARA NEGÓCIOS 
SUSTENTÁVEIS 
E RESPONSÁVEIS 

Esta ferramenta de gestão apoia as empresas na incorpo-
ração da sustentabilidade e da responsabilidade social em-
presarial (RSE) em suas estratégias de negócio, de modo que 
este venha a ser sustentável e responsável. Apresenta uma 
nova abordagem para a gestão das empresas, integrando os 
princípios da RSE e os comportamentos a ela relacionados 
com os objetivos para a sustentabilidade, baseando-se num 
conceito de negócios sustentáveis e responsáveis.

Os Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis e Respon-
sáveis têm como foco avaliar o quanto a sustentabilidade e a 
responsabilidade social têm sido incorporadas nos negócios, 
auxiliando a definição de estratégias, políticas e processos. 
Embora traga medidas de desempenho em sustentabilidade 
e responsabilidade social, esta ferramenta não se propõe a 
medir o desempenho das empresas nem reconhecer empre-
sas como sustentáveis ou responsáveis.

O QUE É UM NEGÓCIO  
SUSTENTÁVEL E RESPONSÁVEL 

É a atividade econômica orientada para a geração de valor econômico-fi-
nanceiro, ético, social e ambiental, cujos resultados são compartilhados 
com os públicos afetados. Sua produção e comercialização são organi-
zadas de modo a reduzir continuamente o consumo de bens naturais e 
de serviços ecossistêmicos, a conferir competitividade e continuidade 
à própria atividade e a promover e manter o desenvolvimento sustentá-
vel da sociedade.

INDICADORES 
ETHOS
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A ferramenta foi desenvolvida para estar a serviço dos 
negócios, com aplicações e funcionalidades que permi-
tem total flexibilidade em sua aplicação pelas empresas 
e a geração de relatórios mais próximos da realidade em-
presarial, que apoiam efetivamente a gestão, com meca-
nismos para planejamento, compartilhamento de dados 
com as partes interessadas e desenvolvimento da susten-
tabilidade nas cadeias de valor.

Além do questionário principal, denominado “Abran-
gente”, está sendo desenvolvida uma série de guias te-
máticos para avaliar e acompanhar o desempenho das 
empresas signatárias de compromissos e pactos promo-
vidos pelo Instituto Ethos. Tais guias serão disponibiliza-
dos também para as empresas que ainda não aderiram a 
esses pactos e compromissos, mas desejam aprofundar-
-se nos temas propostos. 

A publicação Indicadores Ethos para Negócios Sustentá-
veis e Responsáveis – Guia Temático: Integridade, Preven-
ção e Combate à Corrupção é o primeiro guia dessa série.

ORGANIZAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
O questionário é agrupado em dimensões que são desdo-
bradas em temas inspirados na Norma ISO 26000, os quais, 
por sua vez, desdobram-se em subtemas e, posteriormen-
te, em indicadores.

O questionário Abrangente dos Indicadores Ethos é com-
posto de 47 indicadores, distribuídos em quatro dimensões, 
oito temas e 18 subtemas. Do conjunto total de indicadores, 
sua empresa pode selecionar quais deseja aplicar. Para fa-
zer download do questionário Abrangente dos Indicadores 
Ethos, acesse www.ethos.org.br/indicadores.

Os guias temáticos são organizados a partir de um recorte 
do questionário Abrangente: considera-se o tema proposto 
para a seleção de indicadores do questionário Abrangente e 
se acrescentam novos indicadores para aprofundar o tema, 
mantendo-se a mesma estrutura de dimensões, temas, sub-
temas, questões de profundidade, questões binárias e ques-
tões quantitativas.

Para este guia temático, foram selecionados nove indicado-
res do questionário Abrangente e desenvolvidos cinco no-
vos indicadores, formando um conjunto de 14 indicadores. 

CONVERGÊNCIA COM OUTRAS 
INICIATIVAS

Para contemplar os avanços do movimento de 
RSE/sustentabilidade no Brasil e no mundo, os 
Indicadores Ethos foram desenvolvidos de ma-
neira convergente com diversas iniciativas, dan-
do-se ênfase sobretudo à integração com a 
Norma ABNT ISO 26000, as Diretrizes G4 para a 
Elaboração de Relatos de Sustentabilidade, da 
Global Reporting Initiative (GRI), os princípios do 
Pacto Global da ONU e a metodologia do CDP. A 
ferramenta consolida também a experiência re-
gional latino-americana de adaptação dos Indi-
cadores Ethos a seus respectivos contextos por 
meio do Programa Latino-Americano de Respon-
sabilidade Social Empresarial (Plarse).

DIMENSÃO    TEMA    SUBTEMA    INDICADOR

GUIA TEMÁTICO: INTEGRIDADE, PREVEN-
ÇÃO E COMBATE À CORRUPÇÃO

PACTO EMPRESARIAL PELA INTEGRIDADE E CONTRA A CORRUPÇÃO

Partindo do princípio que as empresas podem – e devem – desempenhar um papel importante no combate à cor-
rupção, o Pacto Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção trabalha, desde sua criação em 2005, para unir 
empresas na promoção de um mercado mais íntegro e ético e na erradicação do suborno e da corrupção. Ao se tor-
narem signatárias do pacto, as empresas assumem o compromisso de cumprir integralmente e divulgar a legis-
lação brasileira anticorrupção para seus empregados e stakeholders. Além disso, elas se comprometem a vedar 
qualquer forma de suborno, trabalhar pela legalidade e transparência nas contribuições a campanhas políticas e 
primar pela transparência de informações e colaboração em investigações, quando necessário. Com o propósito 
de desenvolver estratégias para apoiar as empresas signatárias, foi criado o Grupo de Trabalho do Pacto Empre-
sarial pela Integridade e contra a Corrupção. Entre suas funções está a de auxiliar na implementação de políticas 
de promoção da integridade e combate à corrupção e mobilizar empresas e entidades empresariais. Para saber 
mais, acesse www.ethos.org.br/pactopelaintegridade. 

http://www3.ethos.org.br/conteudo/iniciativas/indicadores/#.VZ2KNvlViko
http://www3.ethos.org.br/conteudo/projetos/em-andamento/pacto-empresarial-pela-integridade-e-contra-a-corrupcao/#.VaQE2PlViko
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TIPOS DE QUESTÕES

Cada indicador é composto por esses três tipos de questões; 
de profundidade, binárias  e questões quantitativas: 

COMO APLICAR OS INDICADORES 
ETHOS DE INTEGRIDADE, PREVENÇÃO E 
COMBATE À CORRUPÇÃO

O conteúdo dos Indicadores Ethos está disponível para 
todas as empresas, independentemente do seu porte. Ao 
responder ao questionário, inicie pelas questões binárias, 
identificando quais são as práticas já desenvolvidas pela 
empresa. Depois dessa identificação, determine em que 
estágio a empresa se encontra naquele indicador. Termi-
nado o preenchimento, transfira suas respostas para o sis-
tema on-line. Em cada indicador, a partir das respostas a 
todas as questões binárias, o sistema apontará em qual 
estágio a empresa está enquadrada; a escolha do está-
gio é definida pela empresa, que pode confirmar a indica-
ção feita pelo sistema ou selecionar um estágio diferente, 
justificando a sua escolha. A empresa pode, por exemplo, 
descrever as práticas que mantém e que, embora não des-
critas no questionário, justificam a seleção de um estágio 
diferente do que foi indicado pelo sistema. 

Ao término do preenchimento e após a liberação das res-
postas, a empresa poderá acessar seu relatório de diag-
nóstico, que apresentará os desempenhos individuais e os 
comparativos com as demais empresas que responderam a 
mesma seleção de indicadores.

Ao obter o diagnóstico de sua empresa, vá para a etapa 
de planejamento. Mais importante do que o diagnóstico 
é o que você planeja fazer a partir das informações gera-
das por ele. No sistema dos Indicadores Ethos para Negó-
cios Sustentáveis e Responsáveis, as empresas associadas 
contam com o módulo de planejamento, que as apoia nes-
sa etapa do processo de gestão da RSE/sustentabilidade.

O preenchimento dos indicadores quantitativos é obriga-
tório para os dados do ano referência da aplicação, os da-
dos dos anos anteriores tem o preenchimento opcional, e 
apoiam a análise da empresa sobre o seu desempenho e 
são utilizados no módulo de planejamento, constituindo-
-se numa referência para o estabelecimento das ações. 

A aplicação do Guia Temático: Integridade, Prevenção e 
Combate à Corrupção será realizada anualmente pelas em-
presas signatárias do Pacto Empresarial pela Integridade e 
contra a Corrupção, permitindo monitorar o cumprimento 
dos compromissos assumidos. Ao término de cada ciclo de 
preenchimento, será gerado um relatório consolidado com 
os estágios da signatária na gestão das questões relativas 
ao tema.

Para mais informações, acesse os documentos de orienta-
ção para aplicação em www.ethos.org.br/indicadores.

Questões de 
profundidade

Questões  
binárias

Questões 
quantitativas

O que são Representa-
dos por cinco 
quadros con-
tíguos, apre-
sentam a 
evolução de 
práticas em 
cada indica-
dor.

Perguntas 
com respostas 
“sim” ou “não” 
que orientam 
com clareza a 
escolha do es-
tágio. 

Questões nu-
méricas para 
apoiar a defi-
nição de obje-
tivos e metas 
claras para o 
próximo ciclo 
de aplicação 
dos Indicado-
res Ethos. 
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ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

Em relação ao assunto, a empresa 
atende a legislação, quando perti-
nente, e/ou trata o tema de forma 
incipiente. 

3.1.1 Prática que evidencia o estágio

3.1.2 Prática que evidencia o estágio

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

Em relação ao assunto, a empresa 
desenvolve iniciativas e implemen-
ta práticas correntes.

3.2.1 Prática que evidencia o estágio

3.2.2 Prática que evidencia o estágio

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

Em relação ao assunto, a empresa 
adota políticas formalizadas e im-
plementa processos para promo-
ver valores.

3.3.1 Prática que evidencia o estágio

3.3.2 Prática que evidencia o estágio

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

Em relação ao assunto, a empresa 
mensura os benefícios de sua ges-
tão e os considera nas tomadas de 
decisão e na gestão de riscos (in-
cluindo a cadeia de valor).

3.4.1 Prática que evidencia o estágio

3.4.2 Prática que evidencia o estágio

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

Em relação ao assunto, a empresa 
passou por transformações e ino-
vações para a geração de valores e 
atualização de suas práticas.

3.5.1 Prática que evidencia o estágio

3.5.2 Prática que evidencia o estágio

Modelo de Negócios

Visão e Estratégia

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

12Modelo de Negócios
Visão e Estraté gia

Este indicador possui questões quantitativas. 

QUESTÕES
BINÁRIAS

QUESTÕES DE 
PROFUNDIDADE /

ESTÁGIOS

DESCRIÇÃO 
DOS ESTÁGIOS

ESCOLHA O 
ESTÁGIO MAIS 

APROPRIADO

NAVEGADOR: 
Dimensão/Tema/Subtema

TÍTULO DO INDICADOR COR INDICA DIMENSÃO

ESTRUTURA DO QUESTIONÁRIO

INDICADOR

RELAÇÃO DOS 
CONTEÚDOS
Ampla, 
Essencial e 
Básica
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SISTEMA ON-LINE 

O uso do sistema on-line dos Indicadores Ethos para Ne-
gócios Sustentáveis e Responsáveis é exclusivo para 
empresas associadas ao Instituto Ethos, que podem uti-
lizá-lo na forma individual ou aderindo ao Programa Sus-
tentabilidade na Cadeia de Valor. O módulo que permite o 
preenchimento do Guia Temático: Integridade, Prevenção 
e Combate à Corrupção está disponível também para as 
empresas que, embora não sejam associadas do Instituto 
Ethos, são signatárias do Pacto Empresarial pela Integri-
dade e contra a Corrupção, as quais terão acesso limitado 
ao sistema on-line dos Indicadores Ethos. Pelo link www.
ethos.org.br/associe-se, sua empresa saberá como asso-
ciar-se e ter pleno acesso ao sistema.

FUNCIONALIDADES DO                         
SISTEMA ON-LINE

  Autodiagnóstico. Ao aplicar os Indicadores Ethos, a 
empresa recebe um relatório de diagnóstico sobre seu 
desempenho ao longo de todo o questionário, compa-
rando-o com o de todas as empresas participantes, com 
o daquelas que fazem parte de seu setor e com o das que 
seguiram o mesmo critério no processo de aplicação.

  Planejamento. A partir do relatório de diagnóstico as 
empresas podem priorizar os indicadores para o plane-
jamento no próprio sistema, escolhendo as questões 
que vão tratar e gerenciar, estabelecendo e acompa-
nhando metas, prazos e recursos.

  Orientação para o enquadramento nos estágios. O siste-
ma on-line auxilia a empresa na identificação do estágio 
mais adequado para determinada prática, ao ressaltar o 
mais apropriado, considerando a escolha dos indicado-
res binários. Funciona como uma informação adicional 
para a empresa, que deverá refletir e efetuar a escolha 
do estágio que julgar mais adequado.

  Relato de sustentabilidade. Esta funcionalidade per-
mite que a empresa gere automaticamente seu relato 
de sustentabilidade, logo após o preenchimento. O do-
cumento pode ser editado com a identidade visual da 
sua empresa para ser compartilhado com seus públi-
cos e, assim, dar visibilidade às ações sustentáveis da 
companhia. Esta funcionalidade também indica a con-
vergência entre os indicadores respondidos e as demais 
iniciativas correlacionadas com os Indicadores Ethos, 
como as Diretrizes para o Relatório de Sustentabilidade 
GRI G4, os princípios do Pacto Global da ONU, a Norma 
ABNT ISO 26000 e a metodologia do CDP, entre outras. 

PASSOS PARA USO DO SISTEMA ONLINE

1. Acesse o site www.ethos.org.br/indicadoresethos; 

2.  Ingresse usando seu login e sua senha. Novos usuários 
devem cadastrar-se no sistema. O login será o e-mail 
informado e a senha deverá ser criada pelo próprio 
usuário. O sistema irá enviar um link para a ativação 
do seu cadastro. Caso demore a receber a mensagem, 
verifique sua caixa de spam;

3.  Cadastre sua empresa no sistema ou recupere o cadas-
tro já efetuado. O cadastro da empresa é identificado 
sempre por seu CNPJ. A alteração dos dados do respon-
sável pela empresa no sistema é realizada por procedi-
mento específico indicado no próprio sistema;

4.  No painel principal, selecione a opção Guias Temáti-
cos. Na tela seguinte clique no botão “Integridade, 

prevenção e combate a corrupção”, questionário que 
monitora os compromissos do Pacto Empresarial pela 
Integridade e contra a Corrupção, pelo qual sua em-
presa poderá aprofundar-se nesse tema específico; 

5.  Após a seleção do questionário, preencha-o e envie as 
respostas pelo sistema on-line para gerar o relatório 
de diagnóstico; 

6.  O relatório de diagnóstico estará disponível assim que 
as respostas forem liberadas na tela do sistema, po-
dendo ser exportado no formato PDF;

7.  Após o envio do questionário, para as empresas asso-
ciadas, o sistema irá liberar a funcionalidade de plane-
jamento e o acesso aos demais tipos de relatório.

http://www3.ethos.org.br/conteudo/associados/associe-se/
http://www3.ethos.org.br/conteudo/associados/associe-se/
https://indicadoresethos.ethos.org.br/Login.aspx?ReturnUrl=%2f
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ORIENTAÇÕES PARA APLICAÇÃO

Em nosso website (www.ethos.org.br/indicadores), reuni-
mos algumas orientações e sugestões para a aplicação dos 
Indicadores Ethos.

GLOSSÁRIO 

Também no nosso website, está disponível um glossário de 
definições e conceitos, cujo objetivo é esclarecer os ter-
mos mais relevantes para a compreensão do que é propos-
to no questionário.

CORRELAÇÕES

Com a evolução do movimento de RSE e sustentabilida-
de, muitas foram as iniciativas desenvolvidas ao redor do 
mundo para estimular as empresas e diferentes organiza-
ções a incorporar práticas responsáveis compatíveis com 
o desenvolvimento sustentável. Cada uma delas foi de-
senvolvida com um propósito específico. No entanto, to-
das abordam temas comuns, pertinentes à agenda da RSE 
e sustentabilidade. Para que os negócios integrem a sus-
tentabilidade em suas estratégias, é preciso reconhecer e 
atuar sobre essas convergências.

 As correlações apresentadas no fim desta publicação são 
resultado de análises da área de Práticas Empresariais e 
Políticas Públicas do Instituto Ethos e têm como objetivo 
confirmar a função dos Indicadores Ethos como sinaliza-
dor de caminhos possíveis para o desenvolvimento de ne-
gócios sustentáveis e responsáveis.

USO PARA DESENVOLVIMENTO DA SUS-
TENTABILIDADE NAS CADEIAS DE VALOR

Empresas interessadas em empregar os Indicadores Ethos 
para desenvolver a sustentabilidade em suas cadeias de 
valor podem fazê-lo comunicando-se conosco pelo e-mail 
indicadores@ethos.org.br. Para mais orientações e informa-
ções, acesse www.ethos.org.br/indicadores ou contate-nos 
pelo e-mail indicadores@ethos.org.br.

http://www3.ethos.org.br/conteudo/iniciativas/indicadores/#.VZ2YS_lViko
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DIMENSÃO  
VISÃO E  
ESTRATÉGIA

DIMENSÃO  
GOVERNANÇA  
E GESTÃO 

 1 Estratégias para a Sustentabilidade 
 2 Proposta de Valor 
 3 Modelo de Negócios  

TEMA: GOVERNANÇA ORGANIZACIONAL  
 
 Subtema: Governança e Conduta

 4 Código de Conduta
 5  Governança da Organização  

(empresas de capital fechado)
 5  Governança da Organização  

(empresas de capital aberto)
 6  Compromissos Voluntários e  

Participação em Iniciativas de RSE/  
Sustentabilidade 

 7 Engajamento das Partes Interessadas

 Subtema: Prestação de Contas 

 8  Relações com Investidores  
e Relatórios Financeiros

 9  Relatos de Sustentabilidade  
e Relatos Integrados

 10  Comunicação com  
Responsabilidade Social 

 
TEMA: PRÁTICAS DE OPERAÇÃO E GESTÃO

 Subtema: Concorrência Leal 

 11 Concorrência Leal

 Subtema: Práticas Anticorrupção

 12 Práticas Anticorrupção
             INT 01 Programa de Integridade
             INT 02 Capacitação para a Promoção 
             de Integridade

  Subtema: Envolvimento Político  
Responsável 

 13  Contribuições para Campanhas  
Eleitorais

 14  Envolvimento no Desenvolvimento  
de Políticas Públicas

 Subtema: Sistemas de Gestão 

 15 Gestão Participativa 
 16 Sistema de Gestão Integrado
 17 Sistema de Gestão de Fornecedores
              INT 03 Controles Internos 
              INT 04 Mecanismos de Denúncia
              INT 05 Patrocínios e Doações
 18  Mapeamento dos Impactos da Opera-

ção e Gestão de Riscos
 19 Gestão da  RSE/ Sustentabilidade

O questionário Abrangente dos Indicadores Ethos é compos-
to por 47 indicadores aqui apresentados. Para o Guia Temáti-
co: Integridade, Prevenção e Combate a Corrupção foram 
nove indicadores do questionário Abrangente e desenvolvi-
dos cinco novos indicadores destacados em azul. 

Para conhecer os demais indicadores do questionário abran-
gente acesse: www.ethos.org.br/indicadores

http://www3.ethos.org.br/conteudo/iniciativas/indicadores/#.VaQ4dPlViko


DIMENSÃO  
AMBIENTAL 

 
DIMENSÃO  
SOCIAL

TEMA: DIREITOS HUMANOS
 
   Subtema: Situações de Risco para  

os Direitos Humanos 

 20  Monitoramento de Impactos do  
Negócio nos Direitos Humanos

 21  Trabalho Infantil na Cadeia de  
Suprimentos 

 22  Trabalho Forçado (ou Análogo ao  
Escravo) na Cadeia de Suprimentos

 Subtema: Ações Afirmativas 

 23  Promoção da Diversidade e Equidade

TEMA: PRÁTICAS DE TRABALHO 

 Subtema: Relações de Trabalho

 24  Relação com Empregados (Efetivos,  
Terceirizados, Temporários ou Parciais) 

 25 Relações com Sindicatos 

   Subtema: Desenvolvimento Humano,  
Benefícios e Treinamento 

 26 Remuneração e Benefícios 
 27  Compromisso com o Desenvolvimento 

Profissional 
 28  Comportamento frente a Demissões  

e Empregabilidade 

  Subtema: Saúde e Segurança no Trabalho  
e Qualidade de Vida 

 29  Saúde e Segurança dos Empregados
 30  Condições de Trabalho, Qualidade de 

Vida e Jornada de Trabalho 

TEMA: QUESTÕES RELATIVAS  
AO CONSUMIDOR 

  Subtema: Respeito ao Direito  
do Consumidor 

 31  Relacionamento com o Consumidor 
 32  Impacto decorrente do Uso dos  

Produtos ou Serviços 

 Subtema:  Consumo Consciente 

 33  Estratégia de Comunicação Responsável  
e Educação para o Consumo Consciente 

 TEMA: ENVOLVIMENTO COM A  
COMUNIDADE E SEU DESENVOLVIMENTO 

   Subtema: Gestão de Impactos na Comuni-
dade e Desenvolvimento 

 34  Gestão dos Impactos da Empresa  
na Comunidade 

 35  Compromisso com o Desenvolvimento  
da Comunidade e Gestão das Ações Sociais

 36  Apoio ao Desenvolvimento de  
Fornecedores

TEMA: MEIO AMBIENTE

 Subtema: Mudanças Climáticas 

 37  Governança das Ações Relacionadas às 
Mudanças Climáticas

 38 Adaptação às Mudanças Climáticas

  Subtema: Gestão e Monitoramento dos Im-
pactos sobre os Serviços Ecossistêmicos e a 
Biodiversidade

 39 Sistema de Gestão Ambiental
 40 Prevenção da Poluição 
 41 Uso Sustentável de Recursos: Materiais 
 42 Uso Sustentável de Recursos: Água
 43 Uso Sustentável de Recursos: Energia
 44  Uso Sustentável da Biodiversidade e 

Restauração dos Habitats Naturais
 45 Educação e Conscientização Ambiental

 Subtema: Impactos do Consumo

 46  Impactos do Transporte, Logística e Dis-
tribuição

 47 Logística Reversa
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DIMENSÃO

GOVERNANÇA 
E GESTÃO

16
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DIMENSÃO

GOVERNANÇA 
E GESTÃO
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Dimensão Governança e Gestão

GOVERNANÇA E CONDUTA
São os principais norteadores de uma organização, pois são responsáveis 
por direcionar a atenção de todos e de cada um – empregados, fornecedores, 
clientes, acionistas e outras partes interessadas – para os objetivos 
comuns da empresa e sua responsabilidade com a sociedade.

ENVOLVIMENTO POLÍTICO RESPONSÁVEL 
As empresas e o governo sempre mantiveram um vínculo forte, o 
qual alimentou e continua alimentando seu relacionamento. No 
entanto, a cada dia que passa ocorrem fatos que despertam na 
sociedade a necessidade de conhecer de perto a trama que esse 
envolvimento recíproco produz. E a estratégia que a sociedade 
encontrou para isso foi analisar fio por fio os componentes dessa 
trama, conferindo-lhe transparência, pois acredita que assim se torna 
possível alcançar e expor a dinâmica de interesses que a alimenta.

CONCORRÊNCIA LEAL
A preocupação com a concorrência 
sempre esteve presente nas 
organizações. Entretanto, 
com o desenvolvimento do 
mercado, a concorrência leal 
tem-se transformado cada vez 
mais numa estratégia eficiente 
de relacionamento entre as 
empresas de um mesmo setor.

PRÁTICAS ANTICORRUPÇÃO
A corrupção consiste em abuso do poder recebido. Trata-se, portanto, de uma forma inadequada de exercício 
de poder, por visar interesses ilegítimos. Um deles é a obtenção de vantagem pessoal, que vai de encontro 
ao fundamento último do poder. Isso porque esse tipo de procedimento mina a eficácia e a reputação de 
uma organização, por consistir efetivamente num ataque à sua consistência e robustez. A corrupção pode 
configurar-se também numa violação dos direitos humanos e na erosão de saudáveis processos políticos, os 
quais se empobrecem, despojando-se, assim, das condições necessárias ao cumprimento de sua função. A 
corrupção pode também causar danos irreversíveis ao meio ambiente. A violação do poder transita, assim, 
na contramão do comportamento ético, princípio fundamental e cuja obediência é imprescindível para a 
sustentação de relações legítimas e de uma saudável produtividade por parte das organizações.

04
CÓDIGO DE CONDUTA
Reúne as normas de conduta adotadas 
pela empresa, que se responsabiliza 
também por formalizá-las e difundi-
las em sua esfera de influência. A 
obediência a esse ordenamento e sua 
divulgação têm como objetivo promover 
e consolidar um posicionamento ético.

11
CONCORRÊNCIA LEAL
Trata-se de estratégia adotada pela 
empresa que busca uma posição 
de liderança em seu segmento de 
negócios. Ela é frequentemente 
abordada e analisada pelo fato de 
contribuir para a consolidação de 
elevados padrões de concorrência, 
tanto para um setor específico como 
para o mercado como um todo.

13
CONTRIBUIÇÕES PARA 
CAMPANHAS ELEITORAIS
Para tornar transparentes 
os critérios que orientam e 
normatizam os procedimentos 
relacionados a doações a 
candidatos ou a partidos 
políticos, faz-se necessária a 
criação de espaços que favoreçam 
a reflexão sobre esse tipo 
de participação política.

05
GOVERNANÇA DA ORGANIZAÇÃO
Trata-se de um sistema de tomada 
de decisão pela empresa voltado 
para a consecução dos objetivos 
organizacionais. A governança 
deve se dar de forma responsável 
e coerente com os princípios 
da RSE/sustentabilidade.

12
PRÁTICAS ANTICORRUPÇÃO
Trata-se de mecanismos e processos 
que visam identificar, coibir e 
punir as práticas de corrupção.

14
ENVOLVIMENTO NO 
DESENVOLVIMENTO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS
É fundamental que a empresa e a 
sociedade participem do processo 
de elaboração e implementação 
de políticas públicas. Em outras 
palavras, é imprescindível que esses 
dois importantes atores sociais se 
envolvam com o desenvolvimento 
desse instrumento essencial de 
gestão que são as políticas públicas 
e acompanhem de perto a condução 
desse processo pelo poder público

08
RELAÇÕES COM INVESTIDORES 
E RELATÓRIOS FINANCEIROS
A relação com os investidores deve 
fazer-se presente pela transparência e 
exatidão dos relatórios financeiros.

INT 01
PROGRAMA DE INTEGRIDADE
É uma conjunção de arranjos 
institucionais, gerenciamento, controle 
e regulamentações com o objetivo de 
promover a transparência e a redução do 
risco de atitudes que violem princípios 
de integridade. A instituição de um 
programa desse tipo está relacionada 
à adoção de ferramentas que impeçam 
a ocorrência de casos de corrupção, 
fraude e atos ilícitos, definindo 
as responsabilidades sobre sua 
condução e garantindo a autoridade, 
a independência, a autonomia e 
os recursos humanos e financeiros 
necessários para sua efetividade.

17
SISTEMA DE GESTÃO DE 
FORNECEDORES
Consiste num conjunto de mecanismos 
estabelecidos pela empresa com vistas a 
assegurar que o comportamento desses 
seus parceiros esteja alinhado com os 
princípios da RSE/sustentabilidade.

INT 04
MECANISMOS DE DENÚNCIA
A empresa deve disponibilizar mecanismos que 
permitam manifestações e relatos acerca de 
suspeitas, casos de má conduta ou violações 
de suas políticas. Tais mecanismos devem 
garantir a confidencialidade e estar disponíveis 
para todos os empregados e públicos com 
os quais a empresa se relaciona. As queixas 
recebidas devem ser tratadas, encaminhadas 
e utilizadas como insumos para a revisão e 
atualização das políticas e procedimentos da 
empresa, aprimorando seus controles internos. 

09
RELATOS DE SUSTENTABILIDADE 
E RELATOS INTEGRADOS
A transparência necessária à 
transmissão das informações acerca 
do desempenho ambiental, social, 
econômico e de governança da empresa 
aparece na orientação equilibrada de 
sua transmissão, permitindo identificar 
o vínculo existente entre a empresa e os 
princípios da RSE/sustentabilidade no 
que tange à geração de valor do negócio.

INT 02
CAPACITAÇÃO PARA A 
PROMOÇÃO DA INTEGRIDADE
A promoção de uma cultura de 
integridade passa pela comunicação 
e treinamentos constantes visando 
a conscientização e a internalização 
pelos empregados, dirigentes e demais 
públicos dos valores e princípios éticos 
adotados pela empresa. A capacitação 
deve ser formalizada, apresentando 
instruções práticas sobre a conduta 
esperada e comunicando de forma 
eficaz as políticas e procedimentos 
adotados pela empresa, com linguagem 
adequada ao cada público.

INT 03
CONTROLES INTERNOS
Compõem um conjunto de 
procedimentos e rotinas realizados com 
o objetivo de reduzir a vulnerabilidade 
da empresa aos riscos existentes, 
buscando identificar e corrigir eventuais 
desvios em relação a parâmetros e 
diretrizes previamente estabelecidos, 
incluindo os contábeis e financeiros. 

INT 05
PATROCÍNIOS E DOAÇÕES
Ao realizar a destinação de recursos 
para entidades que promovem 
ações culturais, esportivas ou 
socioambientais, a empresa deve 
influenciá-las na adoção de boas 
práticas de governança, por meio 
dos seus processos de seleção e 
acompanhamento de projetos, a fim 
de evitar fraudes e riscos à própria 
reputação, entre outros problemas.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Também chamada de accountability, é um dos princípios fundamentais 
da RSE/sustentabilidade, por meio do qual a empresa informa e 
se responsabiliza pelos impactos negativos que produz, sejam de 
natureza econômica, social ou ambiental, sejam de natureza ética.

SISTEMAS DE GESTÃO
Servem para apoiar as empresas no que se refere à administração 
e ao controle das atividades que realizam no dia a dia.

GOVERNANÇA ORGANIZACIONAL  
São temas que orientam a empresa a estruturar sua gestão alinhada com os princípios da RSE/sustentabilidade, abrangendo 
desde a proposição e implementação de políticas até sua integração com os processos de gestão da empresa. 

PRÁTICAS DE OPERAÇÃO E GESTÃO
A sociedade civil – constituída por organizações não governamentais, entidades e instituições –acompanha cada vez mais de 
perto as práticas relacionadas com a operação e a gestão das empresas nas esferas e áreas de sua influência. Tal atitude expressa 
o sentimento de corresponsabilidade que esse segmento da sociedade tem em relação a esses processos.
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04Código de Conduta
Governança e Gestão    Governança Organizacional    Governança e Conduta

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

ESTÁGIO 1

ESTÁGIO 2

ESTÁGIO 3

ESTÁGIO 4

ESTÁGIO 5

CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL

INICIATIVAS E PRÁTICAS

POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO

EFICIÊNCIA

PROTAGONISMO

sim       não

sim       não

sim       não

sim       não

A empresa adota e aplica padrões 
de conduta para orientar o com-
portamento de seus empregados.

O código de conduta da empre-
sa é avaliado e aprovado por ór-
gão ou diretoria de governança 
superior; abrange todos os empre-
gados e dirigentes da empresa; in-
clui regras de relacionamento com 
agentes públicos; contempla proi-
bição de práticas ilegais, imorais e 
antiéticas, além de influenciar as 
demais políticas da empresa. A em-
presa, por sua vez, comunica seus 
padrões de comportamento às 
partes interessadas e possui prá-
ticas voltadas para o desenvolvi-
mento de valores éticos.

A empresa desenvolve progra-
ma de capacitação de seus em-
pregados; insere-os no processo 
de elaboração e revisão desse do-
cumento; institui comitê ou con-
selho formal responsável pela 
discussão das questões éticas in-
ternas/ externas; promulga dire-
trizes para orientar a adoção de 
medidas quando da violação dos 
padrões de conduta estabeleci-
dos; periodicamente verifica se es-
sas diretrizes estão orientando o 
comportamento dos empregados; 
institui canais de denúncia de com-
portamentos que ferem o código; 
adota sanções e punições formais 
quando o código é violado pelos 
empregados; implementa procedi-
mento de divulgação periódica de 
comportamentos exemplares.

O código de conduta da empre-
sa é revisado e atualizado perio-
dicamente e alcança a cadeia de 
suprimentos da empresa, e esse 
procedimento é periodicamente 
verificado. No caso de descumpri-
mento por parte dos fornecedo-
res, a empresa aplica sanções ou 
punições formais.

As revisões e atualizações do có-
digo de conduta consideram os in-
sumos oferecidos pelas partes 
interessadas engajadas e contam 
com mecanismo e área específica 
para verificar se seus dispositivos 
estão sendo ou não observados.

A empresa adota e aplica padrões de conduta para orientar o comportamento de seus em-
pregados.

O código de conduta da empresa foi avaliado e aprovado pela diretoria, pelo principal execu-
tivo ou pelo principal órgão de governança superior. 

A empresa desenvolveu um programa de capacitação de seus empregados próprios e tercei-
ros sobre o código de conduta.

O código de conduta da empresa é revisado e atualizado periodicamente.

A atualização do código de conduta considera insumos dados pelas partes interessadas 
engajadas.

O código de conduta abrange todos os empregados e dirigentes da empresa.

A empresa inclui seus empregados na elaboração e revisão de seu código de conduta.

A empresa estende seu código de conduta à sua cadeia de suprimentos, anexando-o aos con-
tratos firmados.

A empresa possui mecanismo e área específica para verificar o atendimento do código de con-
duta pelos atores da cadeia de valor.

A empresa possui sanções e punições formais em casos de violação ao código de conduta por 
parte dos seus empregados.

A empresa comunica seus padrões de comportamento às partes interessadas que influen-
ciam seus valores, cultura, integridade, estratégia e operação.

A empresa verifica periodicamente a adoção dos princípios de conduta da empresa por seus 
empregados.

O código de conduta inclui regras de relacionamento com agentes públicos

A empresa possui comitê ou conselho formal responsável por questões éticas internas e/ou 
externas.

A empresa verifica o cumprimento do código de conduta em sua cadeia de suprimentos.

A empresa possui procedimento de divulgação periódica de comportamentos exemplares 
(“bons exemplos”).

O código de conduta inclui a proibição de práticas ilegais, imorais e antiéticas.

A empresa possui diretrizes para orientar medidas a serem tomadas em caso de descumpri-
mento de seus padrões estabelecidos de comportamento.

A empresa possui sanções ou punições formais e as aplica em caso de violação do código de 
conduta por parte de seus fornecedores.

O Código de conduta influencia as demais políticas da empresa.

A empresa possui práticas voltadas ao desenvolvimento de valores éticos.

A empresa possui canais de denúncia de comportamentos que violem o código de conduta.
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4.2.1

4.2.2

4.2.5

4.2.3

4.2.4

4.2.6

4.3.2

4.4.2
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4.3.7

4.3.5

4.3.3

4.4.3

4.3.8

4.3.4

4.4.4

4.3.9

4.3.6

4.3.1

4.4.1

4.5.1
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05
ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa atua de acordo com a le-
gislação e possui estrutura de ad-
ministração formal que orienta a 
tomada de decisão.

5.1.1 A empresa cumpre requisitos legais em todas as operações, mesmo que essas leis não sejam 
fiscalizadas adequadamente.

5.1.2 A empresa tem procedimentos para que seus empregados conheçam as leis a que estão sub-
metidos. 

5.1.3 A empresa possui estrutura de administração formalizada.

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

A empresa institui controles in-
ternos e externos e acompanha os 
resultados. Esses controles  orien-
tam o processo de tomada de de-
cisão. A empresa também toma 
iniciativa de diálogo e engajamen-
to com as partes interessadas. 

5.2.1 A empresa possui controles internos e externos e acompanha periodicamente seus resultados.

5.2.2 A empresa estabelece os níveis de alçada das pessoas que tomam decisões em nome da orga-
nização. 

5.2.3 A empresa orienta sua tomada de decisão com base nos controles internos e externos.

5.2.4 A empresa tem iniciativas de diálogo e engajamento com as partes interessadas (como públi-
co interno, governo, acionistas, ONGs, instituições financeiras, entre outros).

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa presta contas formal e 
publicamente e seus documentos 
expressam princípios e valores que 
são difundidos para o público inter-
no e externo. Possui tanto evidên-
cias de que os impactos sociais e 
ambientais são avaliados pelo pro-
cesso de tomada de decisão como 
estrutura um processo de gover-
nança que contempla um conselho 
cujo dispositivos legais garantem o 
tratamento justo e equitativo dos 
sócios e os mecanismos de resolu-
ção de conflitos societários.

5.3.1 A empresa possui procedimentos formais de prestação de contas financeiras publicamente. 

5.3.2 Os documentos formais que expressam princípios e valores são disseminados institucional-
mente para o público interno e externo.

5.3.3 A empresa possui evidências de que avalia impactos sociais e ambientais no processo de to-
mada de decisão.

5.3.4 A empresa possui estrutura de governança que contempla um conselho (Conselho de Admi-
nistração ou Conselho Consultivo).

5.3.5 Existem dispositivos que garantem o tratamento justo e equitativo dos sócios e mecanismos 
de resolução de conflitos societários. 

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa presta contas publica-
mente dos resultados econômicos, 
sociais e ambientais; avalia periodi-
camente seu processo de governan-
ça e faz a gestão dos canais formais 
de relacionamento com partes in-
teressadas. Adota práticas formais 
de relacionamento com parceiros 
e tenta influenciá-los com vistas a 
possível alinhamento na perspec-
tiva da sustentabilidade. Ao no-
mear os membros do conselho ou 
escolher seus sócios, a empresa se 
orienta por critérios objetivos e 
dispõe de procedimentos formais 
para a avaliação de impactos so-
ciais e ambientais no processo de 
tomada de decisão.

5.4.1 A empresa possui procedimentos formais de prestação de contas dos resultados econômicos, 
sociais e ambientais.

5.4.2 A empresa avalia periodicamente seus processos de governança, ajustando-os de acordo com 
as análises e comunicando as mudanças a toda a empresa.

5.4.3 A empresa possui gestão de canais formais de relacionamento com partes interessadas que 
vão além dos canais tradicionais de via única (SAC, ouvidoria e fale conosco).

5.4.4 A empresa possui práticas formais de relacionamento com parceiros e os influencia em sua 
gestão para um alinhamento ao desenvolvimento sustentável.

5.4.5 Ao nomear os membros do conselho, os sócios da empresa levam em consideração habilida-
des, conhecimentos, especialização e independência para orientar o direcionamento estraté-
gico da organização, assim como capacidade de lidar com questões relativas a oportunidades 
e riscos socioambientais e de monitorar a atuação dos gestores (diretoria executiva). 

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa promove a oportuni-
dade para que representantes de 
segmentos em desvantagem, do 
ponto de vista econômico e so-
cial,  ocupem cargos de chefia na 
organização. A empresa assegu-
ra também que aspectos sociais e 
ambientais sejam incorporados na 
definição dos negócios e das ope-
rações. 

5.5.1 A empresa promove oportunidade para que grupos oriundos de segmentos em desvantagem 
na sociedade ocupem cargos de chefia na organização.

5.5.2 Pela sua atuação, a empresa influencia o avanço na governança corporativa de outras empre-
sas, do setor ou de parceiros.

5.5.3 O conselho incorpora e assegura-se de que a diretoria executiva também incorpora considera-
ções de ordem social e ambiental na definição dos negócios e das operações. 

5.5.4 A administração da empresa possui processo formal de autoavaliação que inclui critérios so-
cioambientais.

Governança da Organização  
(empresas de capital fechado)

Governança e Gestão    Governança Organizacional    Governança e Conduta

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 
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05Governança da Organização  
(empresas de capital aberto)

Governança e Gestão    Governança Organizacional    Governança e Conduta

ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa atua de acordo com a 
legislação, adota procedimentos 
para difundi-la entre seus empre-
gados e possui estrutura de gover-
nança formalizada. 

5.1.1 A empresa cumpre requisitos legais em todas as operações, mesmo que essas leis não sejam 
fiscalizadas adequadamente.

5.1.2 A empresa tem procedimentos para que seus empregados conheçam as leis a que estão sub-
metidos. 

5.1.3 A empresa possui estrutura de governança formalizada. 

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

A empresa possui níveis de alçada 
internos para a tomada de decisão 
e adota iniciativas de relaciona-
mento com partes interessadas. 

5.2.1 A empresa possui controles internos e acompanha periodicamente seus resultados.

5.2.2 A empresa possui estrutura de governança que contempla um conselho. 

5.2.3 A empresa orienta sua tomada de decisão com base nos controles internos.

5.2.4 A empresa tem iniciativas de diálogo e engajamento com as partes interessadas (Ex.: público 
interno, governo, acionistas, ONGs, instituições financeiras e outros).

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa adota procedimentos 
formais de prestação de contas de 
seus resultados e seus documen-
tos que expressam princípios e 
valores são difundidos entre o pú-
blico interno e externo. Reconhece 
que o processo de tomada de deci-
são que implementa leva em conta 
impactos sociais e ambientais.

5.3.1 A empresa possui procedimentos formais de prestação de contas dos resultados econômicos, 
sociais e ambientais.

5.3.2 Os documentos formais que expressam princípios e valores são disseminados institucional-
mente para o público interno e externo.

5.3.3 A empresa possui evidências de que avalia impactos sociais e ambientais no processo de to-
mada de decisão.

5.3.4 Ao nomear os membros do conselho, os sócios da empresa levam em consideração habilida-
des, conhecimentos, especialização e independência para orientar o direcionamento estraté-
gico da organização, assim como capacidade de lidar com questões relativas a oportunidades 
e riscos socioambientais e de monitorar a atuação dos gestores (diretoria executiva).

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa publica relatórios finan-
ceiros, inclusive com demonstra-
ção de fluxo de caixa auditados. 
Garante 100% de tag along aos 
acionistas e a presença, na com-
posição do conselho de admi-
nistração de 20% de membros 
independentes. Avalia periodica-
mente seus processos de gover-
nança e adota práticas formais de 
relacionamento com parceiros, 
tentando influenciá-los no senti-
do de que sua gestão se enderece 
na perspectiva de um alinhamen-
to com o desenvolvimento susten-
tável. 

5.4.1 A empresa publica relatórios financeiros seguindo padrões internacionalmente reconheci-
dos. 

5.4.2 A empresa divulga relatórios trimestrais com demonstração de fluxo de caixa auditados por 
empresa independente.

5.4.3 A empresa garante a seus acionistas 100% de tag along. 

5.4.4 A empresa garante a participação de no mínimo 20% de conselheiros independentes no con-
selho de administração.

5.4.5 A empresa avalia periodicamente seus processos de governança, ajustando-os de acordo com 
as análises e comunicando as mudanças a toda empresa.

5.4.6 A empresa possui práticas formais de relacionamento com parceiros e os influencia em sua 
gestão para um alinhamento ao desenvolvimento sustentável.

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa possui processo for-
mal de avaliação de executivos que 
inclui critérios socioambientais; 
promove oportunidade para que 
representantes dos segmentos so-
ciais em desvantagem ocupem car-
gos de chefia na organização, e 
exerce influência para o avanço da 
governança corporativa de outras 
empresas. Também assegura que 
aspectos sociais e ambientais se-
jam incorporados na definição dos 
negócios e das operações. 

5.5.1 A empresa promove oportunidade para que grupos oriundos de segmentos em desvantagem 
na sociedade ocupem cargos de chefia na organização.

5.5.2 Pela sua atuação, a empresa influencia o avanço na governança corporativa de outras empre-
sas, do setor ou de parceiros.

5.5.3 O Conselho incorpora e assegura-se de que a diretoria executiva também incorpora considera-
ções de ordem social e ambiental na definição dos negócios e das operações. 

5.5.4 A administração da empresa possui processo formal de autoavaliação que inclui critérios  
socioambientais.

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 
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08
ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa observa a legislação 
societária concernente a sua na-
tureza jurídica, observando-a no 
fechamento anual contábil dos re-
sultados, que, na forma de rela-
tórios, ficam disponíveis para os  
principais detentores do  capital 
social.

8.1.1 A empresa cumpre a legislação societária em que sua natureza jurídica está enquadrada.

8.1.2 A empresa possui um fechamento anual contábil dos resultados, mesmo quando não exigido 
pela legislação concernente à sua natureza jurídica.

8.1.3 A empresa disponibiliza os documentos de resultados aos principais detentores de participa-
ção no capital social.

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

Após o fechamento anual contá-
bil, a empresa utiliza seus dados 
na elaboração do planejamento do 
ano seguinte. Depois de aprovados 
e auditados, a empresa lhes con-
fere fé pública e os divulga, man-
tendo um canal de comunicação 
aberto com as partes interessadas 
para esclarecimentos das dúvidas.

8.2.1 A empresa utilizou dados do fechamento contábil para a elaboração de seu último planeja-
mento estratégico.

8.2.2 No último ano fiscal a empresa promoveu uma reunião para a apresentação e a aprovação da 
prestação de contas.

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa possui uma política ou 
um estatuto que define prazos e 
práticas para a prestação de con-
tas contábeis, que, auditadas,se 
tornam um documento público. 
Além disso, a empresa convida to-
dos os investidores da companhia 
para uma assembleia geral de apre-
sentação e aprovação das demons-
trações financeiras, e mantém um 
canal de comunicação aberto.

8.3.1 A empresa possui política de prestação de contas contábeis.

8.3.2 A empresa realiza auditoria por terceira parte das demonstrações financeiras.

8.3.3 A empresa torna sua prestação de contas contábeis pública, além de convidar as partes inte-
ressadas para apresentação e aprovação do documento.

8.3.4 A empresa divulga dados financeiros mais completos, incluindo relatórios trimestrais 
com demonstração de fluxo de caixa e relatórios consolidados revisados por um audi-
tor independente.

8.3.5 A empresa mantém um canal de relacionamento aberto com as partes interessadas para es-
clarecimentos e dúvidas sobre sua prestação de contas.

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa possui uma ou mais 
áreas responsáveis pela análise 
dos resultados financeiros divulga-
dos e se utiliza de outras métricas 
de resultados (lucro econômico) 
para orientar a tomada de decisão.

8.4.1 A empresa possui uma área responsável pela análise e prestação de contas e divulgação dos 
resultados contábeis.

8.4.2 A empresa divulga relatórios com seu desempenho ambiental, social e em governança (ESG).

8.4.3 A empresa utiliza outras métricas de mensuração de resultado, por exemplo, o resultado eco-
nômico, para a tomada de decisão.

8.4.4 A empresa busca acompanhar a saúde financeira das empresas de sua cadeia de suprimentos. 

8.5.4 A empresa tem procedimentos que garantem a transparência e fidedignidade em suas de-
monstrações e registros contábeis, impedindo a ocorrência de registros inadequados ou, ain-
da, a ocultação de informações.

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa é exemplo, no que tan-
ge à prestação de contas e ao re-
lacionamento com investidores, 
tendo sido reconhecida e premia-
da por organizações com nível de 
excelência.

8.5.1 A empresa é reconhecida pelo mercado por suas boas práticas de prestação de contas e trans-
parência. 

8.5.2 A empresa é referência no relacionamento com investidores.

8.5.3 A empresa influencia o mercado e sua cadeia de fornecedores a atingir altos níveis de presta-
ção de contas.

Relações com Investidores  
e Relatórios Financeiros

Governança e Gestão    Governança Organizacional    Prestação de Contas

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:
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09Relatos de Sustentabilidade  
e Relatos Integrados

Governança e Gestão    Governança Organizacional    Prestação de Contas

ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa elabora esporadicamente  
informativo sobre sustentabilidade 
e com base em seus subsídios apre-
senta periodicamente relato com in-
formações econômicas, sociais e 
ambientais.

9.1.1 A empresa elabora informativos de sustentabilidade, mesmo que sem periodicidade definida.

9.1.2 A empresa apresenta os informativos de sustentabilidade para o público interno.

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

A empresa publica periodicamente 
relato de sustentabilidade, descre-
vendo as ações sociais e ambien-
tais que adotou e incorporando 
indicadores quantitativos.

9.2.1 A empresa publica seu relato de sustentabilidade com periodicidade definida (ex. anual, bia-
nual etc.).

9.2.2 A empresa apresenta dados quantitativos no relato de sustentabilidade.

9.2.3 O relato de sustentabilidade da empresa está disponível em seu site na internet, sendo am-
plamente divulgado em suas mídias e por outros meios.

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa possui  procedimento 
interno definido para a elabora-
ção do relato de sustentabilidade, 
além de envolver os públicos inter-
no e externo nesse processo. Os 
dados do relato, analisados pela 
alta administração da empresa, 
abordam aspectos econômicos, so-
ciais e ambientais. 

9.3.1 A empresa possui um processo de envolvimento dos públicos interno e externo na definição 
dos temas que devem ser abordados em seu relato de sustentabilidade.

9.3.2 A empresa possui um processo estabelecido de coleta de dados que é alimentado pelas diver-
sas áreas.

9.3.3 Os dados coletados e utilizados para o relato de sustentabilidade são analisados pela alta ad-
ministração da empresa.

9.3.4 A empresa realiza a leitura crítica do relato de sustentabilidade buscando oportunidades de 
melhoria para o próximo ciclo de relato.

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa apresenta  relato que 
analisa detalhadamente suas for-
mas de gestão, incluindo resul-
tados desfavoráveis, desafios e 
metas para o próximo período, 
além de incentivar seus fornece-
dores a publicar relatos de susten-
tabilidade. Iniciou um processo de 
estruturação interna para integrar 
o relato de sustentabilidade com o  
financeiro.

9.4.1 O relato apresenta informações favoráveis e desfavoráveis à empresa, metas e desafios para 
o próximo período.

9.4.2 A empresa submete seu relato à verificação externa (auditorias de terceira parte).

9.4.3 A empresa incentiva sua cadeia de fornecedores a elaborar relatos de sustentabilidade.

9.4.4 A empresa participa dos fóruns de discussão sobre relatos integrados e iniciou um proces-
so de estruturação interna para que seu relato de sustentabilidade seja integrado com o re-
lato financeiro. 

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa apresenta informa-
ções completas e integradas sobre 
a empresa, prestando contas em 
períodos menores do que o ano fi-
nanceiro e seguindo as regras de 
mercado. Além disso, envolve suas 
partes interessadas na avaliação 
de seu desempenho em  RSE/ sus-
tentabilidade.

9.5.1 A empresa publica seu relato de sustentabilidade integrado, demonstrando o vínculo entre  
RSE/ sustentabilidade na geração de valor ao negócio.  

9.5.2 A empresa expõe em seu site na internet dados sobre aspectos econômico-financeiros, so-
ciais e ambientais das suas atividades, com atualizações por períodos menores do que um ano 
(Ex. cada trimestre).

9.5.3 A empresa solicita e avalia o desempenho em sustentabilidade de seus fornecedores críticos. 

9.5.4 A empresa envolve partes interessadas na avaliação de seu desempenho em sustentabilidade. 

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

A empresa divulga em seus relatos de sustentabilidade ou em seu site na internet os nomes 
de seus principais acionistas ou proprietários, seu organograma, seus balanços e outros da-
dos contábeis, bem como informações sobre contratos firmados com a administração pública.

9.5.5
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ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa só realiza operações  
que estejam em acordo com as leis 
e regulamentos vigentes e cons-
cientiza seus empregados a atuar 
conforme os requisitos legais rela-
tivos à concorrência. Coopera com 
as autoridades na defesa da con-
corrência, quando solicitada.

11.1.1 A empresa somente realiza operações que estejam de acordo com os requisitos legais locais 
relativos à concorrência.

11.1.2 A empresa conscientiza seus empregados sobre a importância de atuarem de acordo com os 
requisitos legais relativos à concorrência. 

11.1.3 A empresa coopera com as autoridades de defesa da concorrência quando solicitada.   

11.1.4 A empresa foi, nos últimos três anos, condenada por prática de concorrência desleal pelo Con-
selho Administrativo de Defesa Econômica (Cade). 

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

A empresa possui regras explíci-
tas sobre concorrência leal e reali-
za treinamentos com a alta gestão 
para que se familiarize com essas 
questões. Também faz avaliações 
periódicas sobre suas operações 
de compra e venda. 

11.2.1 A empresa possui regras explícitas sobre concorrência. 

11.2.2 As regras de concorrência proíbem o uso de demonstração de defeitos dos produtos ou servi-
ços dos concorrentes para promover seus próprios produtos ou serviços. 

11.2.3 A empresa treina a alta gestão em relação a questões relacionadas à concorrência leal. 

11.2.4 A empresa possui avaliações periódicas sobre as suas operações de compra e venda.

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa possui política de con-
corrência, difundida internamen-
te e avaliada periodicamente. Essa 
política abrange, além do direi-
to de propriedade intelectual e 
licenciamento de produtos, a coi-
bição de algumas práticas, entre 
as quais, a participação em acor-
dos anticoncorrenciais, licitações 
fraudulentas, divisão de mercado 
por alocação de clientes, estabele-
cimento de restrições ou cotas de 
produção.   

11.3.1 A empresa possui política de concorrência estabelecida e a dissemina internamente.

11.3.2 A política de concorrência alcança questões relacionadas ao direito de propriedade inte-
lectual, incluindo o licenciamento de produtos.

11.3.3 A política de concorrência coíbe a participação em acordos anticoncorrenciais, como acordos 
de fixação de preço, dumping, licitações fraudulentas (propostas em conluio), estabelecimen-
to de restrições ou cotas de produção, e divisão de mercado por alocação de clientes, forne-
cedores ou territórios.

11.3.4 A política de concorrência é avaliada periodicamente e atualizada de acordo com a jurispru-
dência mais recente do Cade.

11.3.5 A empresa mantém o mesmo padrão de operação em qualquer local em que atue, evitando 
a obtenção de vantagens competitivas indevidas, como a de tirar proveito das condições so-
ciais locais, sem nenhuma forma de discriminação nas relações com terceiros.

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa estende sua política e 
práticas de concorrência a sua ca-
deia de suprimentos, avaliando a 
aderência de seus fornecedores à 
prática da concorrência leal, a fim 
de evitar o envolvimento em pro-
cessos de concorrência desleal. 
Além disso, adota procedimento 
formal de como lidar com situações 
de descumprimento de sua política.

11.4.1 A empresa estende sua política de concorrência leal aos seus fornecedores.

11.4.2 A empresa avalia a aderência de seus fornecedores à política de concorrência leal a fim de evi-
tar o envolvimento em processos de concorrência desleal.

11.4.3 A empresa possui um processo formal e estruturado para lidar com situações de descumpri-
mento da política.

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa apoia ou influencia a 
implementação de políticas públi-
cas alinhadas à sua estratégia de 
coibir a concorrência desleal e coo-
pera proativamente com as autori-
dades de defesa da concorrência. 

11.5.1 A empresa exerce posição de liderança em seu segmento de atuação e participa de fóruns de 
discussão relacionados à busca de padrões de concorrência cada vez mais elevados (combate 
à formação de trustes e cartéis, práticas antidumping ou outras práticas desleais de comér-
cio, fraude em licitações e espionagem empresarial).

11.5.2 A empresa apoia a criação de políticas públicas alinhadas à sua estratégia de coibir a concor-
rência desleal.

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 

11 Concorrência Leal
Governança e Gestão   Práticas de Operação e Gestão    Concorrência Leal

A empresa coopera proativamente com as autoridades de defesa da concorrência, quando ins-
tada, e denuncia espontaneamente a prática de atos anticompetitivos, quando identificados. 

11.5.3
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12Práticas Anticorrupção
Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa orienta seus empre-
gados a que cumpram a legisla-
ção sobre comportamento ético e 
acompanha com maior proximida-
de situações que julga de maior ris-
co para a ocorrência de práticas 
inadequadas.

12.1.1 A empresa orienta seus empregados a cumprir a legislação aplicável e a manter um compor-
tamento ético.

12.1.2 A empresa possui conhecimento de quais são as situações de maior risco de ocorrências ina-
dequadas relacionadas à prática de corrupção.

12.1.3 A empresa esteve envolvida em escândalos de suborno, fraude, financiamento ilícito de cam-
panhas ou caixa dois nos últimos cinco anos.

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

A empresa estabelece procedi-
mentos internos que são comuni-
cados aos empregados e implanta 
controles que visam evitar a ocor-
rência de corrupção. Além disso, 
participa de iniciativas voluntárias 
de promoção da integridade e com-
bate à corrupção.

12.2.1 A empresa possui práticas de alertas para os empregados sobre ocorrências de corrupção.

12.2.2 A empresa realiza controles para evitar ocorrências de corrupção. 

12.2.3 A empresa integra ou está associada a iniciativas voluntárias de organizações/entidades que 
realizam ações e programas para o enfrentamento da corrupção e para o desenvolvimento de 
políticas públicas com essa finalidade.

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa possui políticas que 
expressam claramente seu po-
sicionamento acerca das práti-
cas anticorrupção e capacita seus 
empregados sobre  integridade 
e combate à corrupção. Além dis-
so, realiza  acompanhamento pe-
riódico das áreas onde julga existir 
maior risco para incidência des-
sa prática.

12.3.1 A empresa possui política estabelecida quanto a práticas anticorrupção.

12.3.2 A empresa capacita seus empregados sobre os temas integridade e combate à corrupção. 

12.3.3 A empresa apresenta a política aos seus empregados e oferece um mecanismo de denúncias, 
que garante o anonimato do denunciante. 

12.3.4 A empresa avalia periodicamente as unidades de negócio/áreas em que julga ter maior risco 
de ocorrências de práticas de corrupção e propina.

12.3.5 A empresa possui procedimentos regulares de consulta ao Cadastro Nacional de Empresas 
Inidôneas e Suspensas (Ceis) e ao Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep) antes de 
contratar um fornecedor.

12.3.6 A empresa possui procedimento de consulta ao cadastro de Entidades Privadas sem Fins Lu-
crativos Impedidas (Cepim) antes de realizar patrocínios, repasses ou doações de recursos 
próprios ou incentivados.

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa conhece as áreas inter-
nas mais suscetíveis a práticas de 
corrupção e propina e capacita re-
gularmente seus empregados so-
bre possíveis dilemas éticos. Além 
disso, mantém auditorias perió-
dicas nas áreas críticas e possui 
canais de denúncia anônimos e 
procedimentos formais para inves-
tigar sua procedência e orientar a 
atuação quando comprovada.

12.4.1 A empresa conhece as áreas internas que estão mais expostas às práticas de corrupção e pro-
pina.

12.4.2 A empresa capacita regularmente seus empregados em relação ao tema e sobre possíveis di-
lemas éticos.

12.4.3 A empresa opera canais de denúncia que se mostraram eficientes na apuração de fatos ocor-
ridos.

12.4.4 A empresa possui um procedimento de verificação das denúncias e de punição em caso de 
ocorrência comprovada.

12.4.5 A empresa possui área ou comitê específico para tratamento de questões éticas e de corrupção.

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa é referência no assun-
to, exercendo  papel atuante ao in-
fluenciar a cadeia de suprimentos 
no que diz respeito ao combate à 
corrupção.

12.5.1 A empresa integra o Cadastro Empresa Pró-Ética ou iniciativa similar.

12.5.2 A empresa influencia sua cadeia de suprimentos no desenvolvimento de práticas de comba-
te à corrupção.

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 

A empresa integra o Cadastro Empresa Pró-Ética ou iniciativa similar atualmente e por mais 
de dois anos consecutivos. 

12.5.3



26 Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis e Responsáveis

ESTÁGIO 1

ESTÁGIO 3

ESTÁGIO 2

CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL

POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO

INICIATIVAS E PRÁTICAS

A empresa possui um código de 
conduta que aborda as questões 
relacionadas à promoção da in-
tegridade e ao combate à corrup-
ção e conhece, ainda que de forma 
incipiente, quais de suas áreas/
unidades de negócios estão mais 
expostas a práticas de corrupção 
e propina.

A empresa entende a importância 
da estruturação de um programa 
de integridade e delegou a tarefa 
a uma área, comitê ou pessoa que 
tem autonomia e independência 
para atuar e se reporta ao alto ní-
vel de gestão. Possui canais de co-
municação para recebimento de 
questões éticas, garantindo ao de-
nunciante confidencialidade 
e anonimato.

A empresa possui uma política de 
promoção da integridade e comba-
te à corrupção e a dissemina entre 
seus empregados por seus meios 
de comunicação. As ações de com-
pliance estão sob responsabilida-
de de uma área, comitê ou pessoa, 
de modo a garantir o cumprimento 
das leis, políticas e procedimentos 
aos quais a empresa está sujeita, 
bem como a execução das demais 
atividades de compliance. 

O código de conduta da empresa ou sua declaração de valores aborda as seguin-
tes questões: cumprimento de leis e pagamentos de tributos; concussão, paga-
mentos ou recebimentos questionáveis; regras explícitas no relacionamento 
com agentes públicos; conflito de interesses; doações; corrupção ativa e passiva; 
e improbidade administrativa.

A política de práticas anticorrupção ou correlata contém regras e orientações voltadas 
para questões regulatórias, obtenção de licença, autorização ou permissão para suas 
operações e a realização de reuniões e atividades com servidores ou empregados públi-
cos no sentido de prevenir fraudes e atos ilícitos, como, por exemplo, o pagamento de 
propina para evitar fiscalizações ou para agilizar a obtenção de autorizações, licenças, 
permissões e certidões.

A empresa possui uma política de práticas anticorrupção ou correlata e a divulga a seus 
empregados, tanto em encontros presenciais quanto nas mídias de que dispõe, como 
site, intranet ou rede interna, material impresso, vídeos etc. 

O código de conduta da empresa ou sua declaração de valores aborda fraude em 
concorrência pública e limites das atividades e contribuições políticas.

A política de práticas anticorrupção ou correlata contém regras e orientações sobre a atua-
ção de diretores e empregados que tenham parentesco com agentes públicos com poder de-
cisório no âmbito de negócios e operações com órgãos e entidades do governo.

A empresa possui uma área, comitê ou pessoa responsável pelas atividades de compliance/
programa de integridade.

O código de conduta da empresa ou sua declaração de valores aborda as seguin-
tes questões: relações com a comunidade; nepotismo; prevenção e tratamento de 
fraudes. 

A política contém regras e orientações sobre o oferecimento e recebimento de presentes, 
brindes, refeições, entretenimento, viagem, hospedagem e quaisquer outros benefícios ou 
vantagens, econômicas ou não, a servidores ou empregados públicos, fornecedores e outros. 

Quando aplicável, o código de conduta da empresa prevê a proibição clara e irrestri-
ta de atos de corrupção transnacional.

A política prevê medidas disciplinares, sanções e punições para as violações ao código de 
conduta e ao programa de integridade de forma proporcional à gravidade dos atos cometi-
dos, sendo aplicáveis a todos os empregados, incluindo a alta direção.

A empresa fez uma análise preliminar de suas unidades/áreas de negócio para sa-
ber quais estão mais expostas a práticas de corrupção e propina.

A área, comitê ou pessoa responsável pela implementação e manutenção das atividades de 
compliance/programa de integridade tem a independência e a autonomia necessárias ao 
exercício de suas atribuições e influencia os processos de tomada de decisão.

As atividades de compliance/programa de integridade foram definidas com base numa aná-
lise dos possíveis riscos de fraude e corrupção.

A área, comitê ou pessoa responsável pelas atividades de compliance/programa de integri-
dade tem acesso a documentos de diferentes departamentos/áreas da empresa.

A empresa possui canais de comunicação (como telefone, caixa postal ou área específi-
ca em seu site) para receber questões éticas, garantindo anonimato e confidencialida-
de ao denunciante.

A empresa insere sua política de práticas anticorrupção ou correlata nos contratos com 
seus fornecedores.

O código de conduta é amplamente divulgado entre os empregados da empresa

A política prevê que, ao detectar as irregularidades cometidas e os danos por elas gerados, 
a empresa interromperá prontamente as irregularidades, aplicando a solução adequada.

Programa de Integridade01INT

Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção
Guia Temático – Integridade, prevenção e combate à corrupção

sim      não      n/a

sim      não  

sim      não  

INT 1.1.1 

INT 1.3.1 

INT 1.2.1 

INT 1.1.2

INT 1.3.2

INT 1.2.2

INT 1.1.3

INT 1.3.3

INT 1.1.4

INT 1.3.4

INT 1.1.6

INT 1.3.6

INT 1.3.7

INT 1.3.8

INT 1.3.9

INT 1.3.10

INT 1.1.5

INT 1.3.5
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ESTÁGIO 4

ESTÁGIO 5

EFICIÊNCIA

PROTAGONISMO

A área, comitê ou pessoa responsá-
vel pelas atividades de compliance/
programa de integridade realiza a 
prestação de contas das atividades 
de promoção da integridade e com-
bate à corrupção, tendo acesso di-
reto à alta administração, a qual 
acompanha os resultados do pro-
grama, validando e garantindo que 
as ações propostas sejam imple-
mentadas, ainda que isso represen-
te impacto financeiro.
 A empresa estende sua política de 
práticas anticorrupção ao relacio-
namento com os clientes e disponi-
biliza seu canal de denúncia para a 
sua cadeia de valor. 
O canal de denúncia é operado por 
um ouvidor independente.

A empresa demonstra seu com-
promisso com a promoção da in-
tegridade estabelecendo em seu 
estatuto/contrato social uma área 
responsável pelo tema. Além dis-
so, ela se engaja e se posiciona 
publicamente, divulgando os re-
sultados das atividades de com-
pliance/programa de integridade, 
mesmo quando há casos de corrup-
ção confirmados. 

A alta administração da empresa garante a validade e execução das decisões tomadas 
pela área, comitê ou pessoa responsável pela implementação e manutenção das ativida-
des de compliance/programa de integridade, ainda que isso represente mudanças de ro-
tinas ou gere impacto financeiro na empresa.

A empresa se engaja e se posiciona publicamente em favor da promoção da integridade e 
do combate à corrupção, utilizando-se dos meios que possui, como o site da empresa, re-
des sociais, mídia impressa e vídeos, entre outros.

A política de práticas anticorrupção ou correlata prevê que, ao detectar problemas ou irre-
gularidades em sua operação, a empresa modificará os procedimentos estabelecidos, a fim 
de garantir que não voltem a ocorrer.

A empresa estabeleceu em seu estatuto/contrato social uma área responsável pelas ativida-
des de compliance/programa de integridade, demonstrando compromisso permanente com 
a manutenção desse programa. 

A empresa divulga os resultados de suas atividades de compliance/programa de integridade 
mesmo quando são identificados casos de corrupção, prestando contas das medidas corre-
tivas tomadas e dos processos em andamento.

A empresa tem um ouvidor independente que atende pessoalmente as questões éticas re-
cebidas, garantindo anonimato e confidencialidade ao denunciante.

A alta direção promove reuniões periódicas com os responsáveis pelas atividades de com-
pliance/programa de integridade, efetuando seu registro.

A área, comitê ou pessoa responsável pelas atividades de compliance/programa de inte-
gridade tem a atribuição de identificar despesas e receitas com perfil de risco mais eleva-
do e autorizá-las ou não.

A política de integridade é revisada e aperfeiçoada periodicamente, considerando os resul-
tados das atividades realizadas no âmbito do programa e a partir de novas análises de ris-
co com foco em integridade.

A empresa insere sua política de práticas anticorrupção ou correlata em contratos com 
os clientes. 

O canal de denúncia da empresa é aberto a seus fornecedores e clientes.

A área, comitê ou pessoa responsável pelas atividades de compliance/programa de integri-
dade elabora um relatório com as atividades realizadas, como, por exemplo, capacitações, 
auditoria interna e verificação de terceiros etc. Tal relatório é elaborado com periodicida-
de definida e assinado pelos membros da alta direção.

sim      não  

sim      não  

INT 1.4.1 

INT 1.5.1 

INT 1.4.2

INT 1.5.2

INT 1.5.2

INT 1.4.3

INT 1.4.4

INT 1.4.6

INT 1.4.7

INT 1.4.8

INT 1.4.9

INT 1.4.5

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 
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02INT

ESTÁGIO 1

ESTÁGIO 3

ESTÁGIO 4

ESTÁGIO 5

ESTÁGIO 2

CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL

POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO

EFICIÊNCIA

PROTAGONISMO

INICIATIVAS E PRÁTICAS

A empresa realiza para seus em-
pregados ações pontuais sobre 
os temas integridade e combate à 
corrupção, como palestras, e tem 
evidências de que todos recebe-
ram o código de conduta.

A empresa estruturou um plano 
de capacitação sobre os temas in-
tegridade e combate à corrup-
ção, com periodicidade definida 
e adaptado à realidade da empre-
sa. A área, comitê ou pessoa res-
ponsável pelo plano atua de forma 
integrada com a área de recursos 
humanos. O plano de capacitação 
inclui representantes e parceiros 
da empresa, cuja participação é 
obrigatória.

As capacitações nos temas integri-
dade e combate à corrupção pre-
veem participação obrigatória, seu 
conteúdo e formato são adapta-
dos de acordo com o modo como a 
política de práticas anticorrupção 
se aplica a cada público e a empre-
sa verifica a retenção e a compreen-
são pelos participantes. O tema é 
tratado de forma transversal nos 
demais treinamentos da empre-
sa. Além disso a empresa inclui cri-
térios de avaliação relacionados à 
integridade em seus processos de 
seleção de novos empregados.

A empresa inclui seus fornecedores 
no plano de capacitação de promo-
ção da integridade e combate à cor-
rupção, estimulando-os a realizar 
campanhas internas. As políticas, 
processos e plano de capacitação 
da empresa são estruturados e ser-
vem frequentemente como ben-
chmark. A empresa apoia escolas e 
ONGs na promoção da integridade, 
além de disponibilizar seu progra-
ma para suas partes interessadas. 

A empresa definiu um responsável 
por oferecer treinamento relacio-
nado à promoção da integridade e 
capacita todos os empregados so-
bre o seu código de conduta.

A empresa realiza de forma pontual ações internas, como palestras, sobre os temas inte-
gridade e combate à corrupção.

A empresa mantém um plano de capacitação sobre os temas integridade e combate 
à corrupção.

Cada capacitação é elaborada de acordo com os públicos a que se destina, adap-
tando-se a linguagem e levando-se em conta a forma como a política de práticas 
anticorrupção ou correlata se aplica a cada público. 

O plano de capacitação inclui os fornecedores da empresa, priorizando os envolvidos em 
operações identificadas como de risco.

A empresa dispõe de uma pessoa ou área responsável pelo treinamento nos temas de pro-
moção da integridade e combate à corrupção

Todos os empregados da empresa receberam o código de conduta e assinaram um termo 
atestando o recebimento.

A área, comitê ou pessoa responsável pelo plano de capacitação atua de forma integrada 
com a área de recursos humanos.

A empresa possui uma capacitação específica direcionada à área de suprimen-
tos/compras.

A empresa estimula sua cadeia de valor a realizar campanhas, mesmo que internas, de pro-
moção da integridade e combate à corrupção.

A empresa promove capacitação sobre o código de conduta para todos os seus empregados, 
esclarecendo eventuais dúvidas

O plano de capacitação estabelece uma periodicidade para os treinamentos e prevê a capa-
citação de novos empregados.

Depois das capacitações, realizam-se testes ou entrevistas para verificar a reten-
ção e compreensão das informações por parte dos treinados.

A empresa disponibiliza seu programa de capacitação sobre o tema em seu site na internet 
e o divulga em suas mídias, tornando-os acessíveis às suas partes interessadas.

O plano de capacitação prevê palestras e treinamentos presenciais e a distância, en-
tre outros formatos, buscando alcançar todos os empregados em todas as localida-
des da empresa.

O conteúdo das capacitações sobre integridade e combate à corrupção está adaptado à 
realidade da empresa, com casos relacionados ao seu tipo de negócio, por exemplo.

Os treinamentos são obrigatórios para todos os empregados da empresa e sua par-
ticipação é controlada pela área responsável pelo plano de capacitação.

As capacitações promovidas pela empresa servem frequentemente de benchmark para ou-
tras empresas.

Nos processos seletivos, além dos critérios de avaliação tradicionais, que conside-
ram qualificação e experiência, a empresa insere aspectos relativos aos valores e à 
conduta dos candidatos no que tange à integridade.

O plano de capacitação prevê a participação obrigatória dos agentes intermediários, como 
consultores, representantes comerciais e outros parceiros que atuam em nome da empresa. 

O tema é tratado de forma transversal em outros treinamentos e atividades da em-
presa, mesmo que introdutoriamente.

A empresa apoia as escolas locais e ONGs na promoção da integridade e no combate à cor-
rupção (quer financeiramente, quer oferecendo suas instalações, por exemplo). 

sim      não  

sim      não  

sim      não  

sim      não  

INT 2.1.1 

INT 2.3.1 

INT 2.4.1 

INT 2.5.1 

INT 2.2.1 

INT 2.1.2

INT 2.3.2

INT 2.4.2

INT 2.5.2

INT 2.2.2

INT 2.3.3

INT 2.4.3

INT 2.5.3

INT 2.4.6

INT 2.3.4

INT 2.4.4

INT 2.5.4

INT 2.4.7

INT 2.3.5

INT 2.4.5

INT 2.5.5

Capacitação para a Promoção da Integridade

Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção
Guia Temático – Integridade, prevenção e combate à corrupção

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 

sim      não      n/a
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13Contribuições para Campanhas Eleitorais
Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Envolvimento Político Responsável

ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

Ao financiar campanhas eleitorais, 
além de observar a legislação,  a 
empresa define, no nível da alta 
administração, os valores a serem 
destinados para essa finalidade.

13.1.1 A empresa cumpre os requisitos legais em relação às contribuições para campanhas eleitorais.

13.1.2 Nos últimos cinco anos, a empresa foi mencionada negativamente na imprensa por contribuir 
financeiramente com campanhas eleitorais. 

13.1.3 A alta administração da empresa define valores a serem destinados a campanhas eleitorais.

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

Ao fazer contribuições para cam-
panhas eleitorais, a administra-
ção oferece orientação para filiais 
(caso existam) e controla o mon-
tante total a ser destinado.

13.2.1 A empresa conhece a aplicação da contribuição monetária oferecida.

13.2.2 A empresa oferece apoio às suas filiais, quando pertinente, na orientação para as contribui-
ções monetárias para o processo eleitoral.

13.2.3 A empresa possui controle central do montante destinado às campanhas eleitorais.

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa possui políticas e diretri-
zes transparentes que definem os 
critérios para a destinação de con-
tribuições  a processos eleitorais, 
os quais preveem a declaração à Jus-
tiça Eleitoral dos valores doados. 
Além disso, a empresa considera o 
histórico de integridade dos candi-
datos ou partidos que apoia.

13.3.1 A empresa possui políticas estabelecidas que definem a contribuição para processos 
eleitorais.

13.3.2 A empresa tem norma explícita de não utilização do poder econômico para influenciar contri-
buição de outras empresas, fornecedores, distribuidores e outros parceiros. 

13.3.3 A empresa dá transparência a seus critérios de destinação e contribuição a campanhas 
eleitorais. 

13.3.4 A empresa requer do financiado a respectiva comprovação e registro da doação na Justiça 
Eleitoral. 

13.3.5 A política que define a contribuição nos processos eleitorais prevê a declaração das doações 
realizadas pela própria empresa à Justiça Eleitoral. 

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa promove campanhas in-
ternas de conscientização sobre a 
seriedade e a importância do voto 
consciente. Além disso, presta con-
tas para a sociedade sobre os va-
lores doados e para quais partidos 
ou candidatos.

13.4.1 A empresa promove campanhas internas de conscientização da seriedade e importância do 
voto consciente.

13.4.2 Promove ou apoia, em parceria com organizações que trabalham o tema, a realização de deba-
tes e fóruns de discussão com candidatos a cargos eletivos. 

 

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa acompanha o desenvol-
vimento dos projetos apresenta-
dos pelos candidatos e partidos 
que apoiou, divulgandos-os por 
meio de publicações internas e ex-
ternas, além de promover a cons-
cientização da sua cadeia de valor 
sobre a importância da consciên-
cia política e da adoção de políti-
cas e procedimentos relacionados 
ao financiamento de campanhas 
eleitorais

13.5.1 A empresa acompanha o desenvolvimento dos projetos apresentados pelos candidatos e par-
tidos que apoiou.

13.5.2 Auxilia na educação para o pleno exercício da cidadania, desenvolvendo programas informa-
tivos e de conscientização. 

13.5.3 Exerce liderança na discussão de temas como participação popular e combate à corrupção no 
município. 

13.5.4 A empresa recomenda a seus fornecedores e parceiros de negócios que adotem sua política 
de financiamento de campanhas eleitorais ou criem sua própria política, sem, no entanto, in-
fluenciá-los na destinação das respectivas doações.

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 

A empresa considera o histórico de integridade dos candidatos ou partidos aos quais realiza 
doações, tendo em vista, por exemplo, a Lei da Ficha Limpa (Lei Complementar nº 135/2010).

A empresa divulga para quais partidos ou candidatos realizou doações

A empresa divulga em seu site na internet ou em seu relato de sustentabilidade os valores doa-
dos a candidatos ou partidos, justificando a doação às partes interessadas.

13.3.6

13.4.3

13.4.4

* Se sua empresa optou por não doar para campanhas eleitorais escolha a resposta “este indicador não tem aplicação na empresa”.
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14
ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa cumpre suas obrigações 
legais (pagamento de impostos) 
e participa, quando solicitada, de 
iniciativas do poder público, com 
o qual mantém relações transpa-
rentes.

14.1.1 A empresa mantém relações transparentes com o poder público.

14.1.2 A empresa já participou de iniciativas junto com o poder público.

14.1.3 A empresa divulga para o seu público interno as leis e normas que regulamentam seu relacio-
namento com o poder público.

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

A empresa contribui regularmen-
te com recursos humanos, técnicos 
ou financeiros para a realização de 
iniciativas específicas lideradas 
por entidades governamentais.

14.2.1 A empresa participa regularmente de iniciativas do poder público, seja na esfera federal, es-
tadual ou municipal. 

14.2.2 A empresa contribui regularmente com recursos humanos ou financeiros para a realização de 
projetos específicos. 

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa possui estrutura in-
terna definida sobre seu re-
lacionamento e atuação no 
desenvolvimento e implementa-
ção de políticas públicas e confere 
transparência a essa atuação. Par-
ticipa de avaliações e controles das 
políticas públicas que visam ao in-
teresse da sociedade. 

14.3.1 A empresa possui um responsável pelo envolvimento com o poder público e mantém controle 
(registros) de suas participações no desenvolvimento de políticas públicas.

14.3.2 Busca participar de forma sistemática nas iniciativas do poder público – federal, estadual ou 
municipal – visando ao interesse da sociedade. 

14.3.3 A empresa documenta e formaliza sua atuação com o poder público, disponibilizando em seu 
site, por exemplo, as atas das reuniões realizadas.

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa participa ativamente 
do desenvolvimento de políticas 
públicas  que visem  equacionar 
os temas críticos de seu setor de 
atuação, levando em consideração 
o interesse da sociedade e os bene-
fícios  de que usufruirá.

14.4.1 A empresa defende o interesse da sociedade ao participar do desenvolvimento de políticas 
públicas.

14.4.2 A empresa foca sua participação em políticas públicas relacionadas aos temas críticos de suas 
operações e à demanda da sociedade.

14.4.3 A empresa participa ativamente de fóruns multistakeholders para exercer influência em polí-
ticas públicas que beneficiem a sociedade. 

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa exerce  influência po-
sitiva  no processo de implemen-
tação de políticas públicas que 
tragam  benefícios para a socieda-
de. Ela é referência  em sua cadeia 
de valor, incentivando a partici-
pação das demais. Também leva 
em consideração  o posicionamen-
to das partes interessadas, com 
as quais se envolve com o propósi-
to de orientar seu engajamento no 
processo de desenvolvimento e im-
plantação dessas  políticas.

14.5.1 A empresa se engaja no desenvolvimento de políticas públicas que gerem benefícios à 
sociedade.

14.5.2 Partes interessadas externas são envolvidas pela empresa para apoiar e direcionar o desen-
volvimento das políticas públicas.

14.5.3 A empresa busca incentivar sua cadeia de valor a participar do desenvolvimento de políticas 
públicas.

Envolvimento no Desenvolvimento  
de Políticas Públicas

Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Envolvimento Político Responsável 

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:
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17Sistemas de Gestão de Fornecedores
Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Sistemas de Gestão

ESTÁGIO 1 CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL sim       não

A empresa possui um mapa de 
seus fornecedores dos quais exige, 
quando da seleção, o cumprimento 
da legislação específica.

17.1.1 A empresa exige cumprimento da legislação na seleção de fornecedores.

17.1.2 A empresa possui um mapa de seus fornecedores, identificando os mais críticos ou os de 
maior risco.

ESTÁGIO 2 INICIATIVAS E PRÁTICAS sim       não

A empresa  adota práticas de sele-
ção de fornecedores que ultrapas-
sam o cumprimento da legislação 
específica, ao contemplar critérios 
socioambientais.

17.2.1 A empresa possui cláusulas socioambientais nos contratos com fornecedores.

17.2.2 A empresa possui apontamentos no seu código de conduta em relação à gestão  
de fornecedores.

ESTÁGIO 3 POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO sim       não

A empresa adota uma política de 
seleção e contratação de forne-
cedores que exige, periodicamen-
te,  evidências do   cumprimento de 
seus critérios.

17.3.1 A empresa possui uma política de contratação de fornecedores estabelecida.

17.3.2 A empresa solicita uma autoavaliação dos fornecedores com relação a critérios so-
cioambientais.

17.3.3 Em caso de descumprimento de normas, a empresa estabelece um prazo formal para que os 
fornecedores entrem em conformidade.

ESTÁGIO 4 EFICIÊNCIA sim       não

A empresa estimula e coleta evi-
dências de seus fornecedores 
visando à comprovação do cum-
primento de seus critérios no que 
tange às normas socioambientais, 
além de envolvê-los nas discussões 
relacionadas à gestão da responsa-
bilidade social e a seu acompanha-
mento por meio de indicadores.

17.4.1 A empresa realiza auditorias ou solicita evidências do cumprimento das cláusulas socioam-
bientais por seus fornecedores.

17.4.2 A empresa envolve seus fornecedores nas questões relacionadas à gestão da responsabilida-
de social visando a sua capacitação e adequação aos critérios.

17.4.3 A empresa possui um ou mais indicadores-chave de desempenho  sobre sua gestão  
de fornecedores.

17.4.4 A empresa solicita periodicamente uma autoavaliação dos fornecedores com relação a 
critérios socioambientais, para a atualização do cadastro de fornecedores.

ESTÁGIO 5 PROTAGONISMO sim       não

A empresa influencia a gestão dos 
subfornecedores de seus fornece-
dores.

17.5.1 A empresa influencia a gestão dos subfornecedores de seus fornecedores.

17.5.2 A empresa apoia iniciativas setoriais que visam ao desenvolvimento sustentável de fornece-
dores e subfornecedores, avaliando e reconhecendo boas práticas.

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 
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Controles Internos

Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Sistemas de Gestão
Guia Temático – Integridade, prevenção e combate à corrupção

INT03
ESTÁGIO 1

ESTÁGIO 3

ESTÁGIO 4

ESTÁGIO 5

ESTÁGIO 2

CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL

POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO

EFICIÊNCIA

PROTAGONISMO

INICIATIVAS E PRÁTICAS

A empresa possui mecanismos de 
controle interno que garantem o 
cumprimento da legislação.

A empresa possui normas internas 
que estabelecem a separação de 
competências e a necessidade de 
aprovações/autorizações por di-
ferentes níveis hierárquicos para 
a realização de pagamentos, apro-
vação de relatórios e outras ativi-
dades. Realiza auditoria externa 
contábil e possui procedimento 
para verificar riscos de corrupção e 
fraude quando da aquisição ou fu-
são com outras empresas. Realiza 
procedimentos de due dilligence 
de fornecedores, considerando o 
grau de risco da transação.

A contratação de uma empresa de 
auditoria externa tem a finalida-
de exclusiva de auditar as informa-
ções contábeis e a gestão financeira 
da contratante, havendo alternân-
cia de empresas nessa função. Os 
fornecedores com potenciais riscos 
relacionados a questões éticas res-
pondem um questionário dando in-
formações sobre sua estrutura de 
gestão, com declarações expressas 
relacionadas a leis e regulamenta-
ções anticorrupção e de combate à 
lavagem de dinheiro. A empresa mo-
nitora suas operações e transações 
e a efetividade de suas políticas é 
auditada por terceira parte.

A empresa faz auditoria em sua ca-
deia de valor, a fim de verificar vio-
lações à sua política de integridade 
e combate à corrupção. A empre-
sa influencia sua cadeia de valor a 
adotar práticas de controles inter-
nos, transferindo seu conhecimen-
to acumulado.

A empresa possui mecanismos de 
controle interno mesmo quando 
não exigidos por lei e realiza perio-
dicamente auditorias internas.

A empresa possui mecanismos de controle interno que garantem o cumprimento da legislação

A empresa possui normas internas que estabelecem a separação de competências e a ne-
cessidade de aprovações/autorizações por diferentes níveis hierárquicos para a realiza-
ção de pagamentos, aprovação de relatórios e outras atividades.

No contrato com a empresa responsável pela auditoria externa está explícita a proibição 
de sua contratação para outros serviços na empresa, como contabilidade, consultoria etc. 

A empresa faz auditoria em mais de 10% de sua cadeia de valor, a fim de verificar viola-
ções à sua política de integridade e combate à corrupção

Os mecanismos de controle interno são realizados de forma voluntária pela empresa.

A empresa possui procedimentos prévios à contratação de agentes intermediários, como 
consultores, representantes comerciais e outros contratados que atuem em nome da em-
presa, com o objetivo de identificar possível envolvimento com corrupção ou outros tipos 
de condutas ilegais ou antiéticas.

Há alternância da empresa responsável pela auditoria externa.

A empresa disponibiliza para seus fornecedores informações e orientações sobre como es-
tabelecer procedimentos de controle interno e auditoria, influenciando-os a tomar tais me-
didas em sua gestão.

A empresa realiza auditoria interna contábil com periodicidade definida.

A empresa realiza auditoria interna dos processos e políticas estabelecidos por ela, como, 
por exemplo, o programa de integridade.

Os potenciais fornecedores com riscos relacionados a questões éticas respondem um ques-
tionário dando informações sobre sua estrutura de gestão, com declarações expressas re-
lacionadas a leis e regulamentações anticorrupção e de combate à lavagem de dinheiro.

A empresa possui procedimento específico para a verificação prévia do histórico de com-
panhias que sejam alvo de fusão, aquisição ou outra forma de associação empresarial, com 
o objetivo de identificar possível envolvimento com corrupção, fraude ou outros tipos de 
conduta ilegal ou antiética, identificar riscos da operação e verificar a existência de con-
troles internos e medidas de integridade na empresa alvo.

A empresa possui sistema de gestão que monitora continuamente as operações e transa-
ções sujeitas a análise de conformidade relacionadas a integridade. 

A efetividade das políticas e procedimentos da empresa são auditadas por terceira parte.

A empresa tem suas demonstrações financeiras e contábeis auditada por terceira parte (au-
ditoria externa).

A empresa possui procedimentos de due diligence de terceiros relacionados à integridade 
(por exemplo, a análise do envolvimento em casos de corrupção divulgados na mídia, pro-
cessos judiciais, se tem proprietários que são oficiais ou parentes de oficiais do governo, en-
tre outros levantamentos), a partir de uma classificação de risco e sua graduação. 

A empresa classifica seus fornecedores e terceiros de acordo com o grau de dependência do 
fornecedor, a natureza das transações, o porte, o setor e a região de atuação, identificando 
os de maior risco no que se refere a corrupção.

sim      não  

sim      não  

sim      não  

sim      não  

sim      não  

INT 3.1.1 

INT 3.3.1 

INT 3.4.1 

INT 3.5.1 

INT 3.2.1 

INT 3.3.2

INT 3.4.2

INT 3.5.2

INT 3.2.2

INT 3.3.3

INT 3.4.3

INT 3.3.4

INT 3.4.4

INT 3.4.5

INT 3.3.5

INT 3.3.6

INT 3.3.7

Este indicador possui questões quantitativas. 

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:



33

04Mecanismos de Denúncias 

Governança e Gestão     Práticas de Operação e Gestão    Sistemas de Gestão
Guia Temático – Integridade, prevenção e combate à corrupção

INT

ESTÁGIO 1

ESTÁGIO 3

ESTÁGIO 4

ESTÁGIO 5

ESTÁGIO 2

CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL

POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO

EFICIÊNCIA

PROTAGONISMO

INICIATIVAS E PRÁTICAS

A empresa possui um canal de de-
núncias direcionado aos seus em-
pregados sobre questões legais e 
éticas.

A empresa garante a confidenciali-
dade do denunciante. A denúncia é 
tratada e o denunciante recebe um 
retorno sobre o processo. 

O canal de denúncias é operado 
por um ouvidor independente e au-
ditado por terceira parte. Atende 
também ao público externo da em-
presa, encorajando-o a encaminhar 
denúncias em relação à violação de 
normas, do código de conduta ou 
de políticas ligadas à integridade. 
As denúncias são tratadas por um 
comitê de ética ou área específica.

A empresa encaminha às autori-
dades competentes as suspeitas 
e denúncias de atos ilícitos e cola-
bora com o poder público na apu-
ração, independentemente de 
ordem judicial.

A empresa encoraja seus empre-
gados a encaminhar denúncias e 
dúvidas em relação à violação de 
normas, do código de conduta ou 
de políticas ligadas à integridade.

A empresa possui um canal de denúncias direcionado aos seus empregados sobre questões le-
gais e éticas.

A empresa possui procedimentos estabelecidos para o recebimento, tratamento e enca-
minhamento das denúncias, que orientam a operação dos seus canais de denúncias e ga-
rantem a confidencialidade e o anonimato do denunciante.

O canal de denúncias da empresa é operado por um ouvidor independente, garantindo con-
fidencialidade e proteção aos denunciantes.

As suspeitas ou denúncias de fraude, improbidade e corrupção, quando aplicá-
veis, são encaminhadas às autoridades competentes.

A empresa encoraja seus empregados a encaminhar denúncias em relação à violação de 
normas, do código de conduta ou de políticas ligadas à integridade.

Os seus empregados e/ou os empregados da empresa contratada para operar o canal de de-
núncias assinaram um termo de confidencialidade.

As denúncias recebidas são tratadas e encaminhadas para o comitê de ética ou área respon-
sável, garantindo confidencialidade e proteção aos denunciantes.

A empresa assinou acordos de leniência com o Ministério Público, o Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica (Cade), a Controladoria-Geral da União (CGU) ou 
outros órgãos.

A empresa apoia e colabora com o poder público em qualquer apuração de suspei-
ta de irregularidade ou violação da lei, tornando disponíveis seus livros, arquivos e 
registros, independentemente de ordem judicial, sempre em restrito respeito à le-
gislação vigente.

O canal de denúncias direcionado aos empregados também serve como um espaço para o 
esclarecimento de dúvidas sobre questões legais e éticas.

Nos procedimentos de operação do canal de denúncias, está previsto o fluxo de encami-
nhamento e retorno da denúncia ao denunciante.

Os canais de denúncias da empresa são auditados por terceira parte, verificando-se a efi-
ciência da apuração dos fatos e denúncias recebidas.

A empresa encoraja seus fornecedores e prestadores de serviço a encaminhar denúncias em 
relação à violação de normas, do código de conduta ou de políticas ligadas à integridade.

sim      não      n/a

sim      não  

sim      não  

sim      não  

sim      não  

INT 4.1.1 

INT 4.3.1 

INT 4.4.1 

INT 4.5.1 

INT 4.2.1 

INT 4.3.2

INT 4.4.2

INT 4.5.2

INT 4.5.3

INT 4.2.2

INT 4.3.3

INT 4.4.3

INT 4.4.4

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 
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Patrocínios e Doações 05
ESTÁGIO 1

ESTÁGIO 3

ESTÁGIO 2

CUMPRIMENTO E/OU TRATATIVA INICIAL

POLÍTICAS, PROCEDIMENTOS E SISTEMAS DE GESTÃO

INICIATIVAS E PRÁTICAS

A empresa apoia projetos esporti-
vos, socioambientais e culturais, 
cumprindo as leis que regem doa-
ções e patrocínios. Além disso, di-
vulga internamente os projetos 
que apoia.

A empresa tem uma política ou 
procedimento formal para a desti-
nação de recursos, que compreen-
de a avaliação da estrutura de 
governança e de compliance da en-
tidade proponente, e a criação de 
uma matriz de risco que classifica 
os projetos apoiados por grau de 
significância (relacionado ao mon-
tante total destinado e o risco re-
putacional), apoiando projetos 
de pequeno, médio e grande por-
te. Além disso, estabelece em con-
trato cláusulas socioambientais, 
como, por exemplo, o compromis-
so das partes com a erradicação 
do trabalho infantil e do trabalho 
análogo ao escravo, e cláusulas an-
ticorrupção. Solicita a prestação 
de contas da utilização dos recur-
sos e verifica se foram aplicados 
corretamente, além de observar a 
regularidade da entidade no reco-
lhimento de impostos.

A empresa tem um plano anual de 
destinação de recursos com cri-
térios de seleção e manutenção, 
estabelecendo contrato com as en-
tidades proponentes. A empresa 
não destina recursos para entida-
des que tenham histórico de pos-
sível envolvimento com atos de 
corrupção e fraude.

A empresa apoia projetos culturais, esportivos e socioambientais utilizando recursos 
dos incentivos fiscais, como por exemplo a Lei Rouanet e a Lei de Incentivo ao Esporte. 

A empresa tem um procedimento formal ou uma política de investimento em projetos 
socioambientais, culturais e esportivos, definindo as áreas de investimento e o fluxo das 
tomadas de decisão.

A empresa tem um plano anual de destinação de recursos próprios e/ou de incentivos 
fiscais, aplicando critérios de seleção e manutenção de projetos que objetivam o bene-
fício público. 

A empresa define as alçadas de aprovação da destinação do recurso com base em sua signifi-
cância (montante total destinado, risco reputacional, entre outros critérios) e classifica os 
projetos apoiados, estabelecendo uma matriz de riscos.

A empresa firma contrato com a entidade proponente estabelecendo as atividades a se-
rem custeadas com os recursos do seu patrocínio/doação, cronograma, e contrapartidas. 

A empresa possui procedimentos de consulta sobre possível histórico de envolvimento com 
corrupção, fraude ou atos ilícitos por parte das entidades proponentes e seus controladores.

A empresa solicita à entidade proponente a apresentação de certidões que comprovem a re-
gularidade da entidade no recolhimento de impostos e de obrigações trabalhistas.

A empresa apoia projetos culturais, esportivos e socioambientais  utilizando recur-
sos próprios, sem incentivos fiscais.

Na destinação de recursos incentivados, a empresa verifica e se certifica de que não 
há vínculos da empresa, de seus dirigentes ou empregados com a entidade propo-
nente  (que receberá o recurso), a fim de evitar conflito de interesses ou o descum-
primento da lei.

A empresa divulga internamente os projetos que apoia

A empresa tem procedimento de avaliação dos projetos candidatos a receber os recursos 
de doação/patrocínio, verificando a estrutura de governança e de compliance da entida-
de proponente. 

A empresa presta contas dos seus investimentos em projetos culturais, esportivos e so-
cioambientais em seu relato de sustentabilidade. 

O contrato de patrocínio com a entidade proponente possui cláusulas socioambientais, 
como, por exemplo, as relacionadas a trabalho análogo ao escravo, trabalho infantil, e prá-
ticas anticorrupção.

Ao realizar a doação/patrocínio, a empresa solicita da entidade proponente a prestação de 
contas da utilização dos recursos recebidos, por meio de relatórios detalhados com as ativi-
dades realizadas, prazos e contrapartidas. 

A empresa possui processo de verificação, por meio de relatórios de prestação de contas, se 
os recursos destinados à entidade proponente estão sendo utilizados para a finalidade de-
finida no projeto e no contrato, a fim de se certificar de que não há desvio da finalidade dos 
recursos para atividades não previstas.

sim      não  

sim      não  

INT 5.1.1 

INT 5.3.1 

INT 5.2.1 

INT 5.3.2

INT 5.2.2

INT 5.2.3

INT 5.2.4

INT 5.1.2

INT 5.1.3

INT 5.1.4

INT 5.3.3

INT 5.3.4

INT 5.3.5

INT 5.3.6

INT 5.3.7

Governança e Gestão    Práticas de Operação e Gestão    Sistemas de Gestão
Guia Temático – Integridade, prevenção e combate à corrupção

INT

sim      não      n/a
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ESTÁGIO 4

ESTÁGIO 5

EFICIÊNCIA

PROTAGONISMO

A fim de influenciar positivamente 
a gestão das entidades proponen-
tes, a empresa solicita as demons-
trações financeiras, o estatuto 
social e a responsabilização dos 
gestores, bem como as políticas e 
procedimentos existentes. Certifi-
ca-se da existência de regras para 
a contratação de fornecedores que 
evitem conflito de interesses ou 
desvio dos recursos destinados à 
entidade proponente. 
Além disso, estabelece em seu pró-
prio código de conduta sanções e 
punições a seus empregados e diri-
gentes envolvidos em casos de cor-
rupção ocorridos na destinação de 
recursos a projetos culturais, es-
portivos e socioambientais.

A empresa possui um plano de  
longo prazo para apoiar projetos 
esportivos, culturais e socioam-
bientais, a fim de promover o de-
senvolvimento e o avanço dos 
setores apoiados. Na relação com 
as entidades proponentes, reali-
za capacitações sobre governan-
ça e integridade. É signatária de 
compromissos voluntários para 
a promoção da boa governança e 
transparência das entidades es-
portivas, culturais e socioambien-
tais apoiadas.

Para as doações/patrocínios que estejam classificadas em um grau maior de signifi-
cância (seja pelo montante total destinado ou pelo risco reputacional), a empresa 
solicita à entidade proponente o balanço contábil e demonstrações financeiras e ve-
rifica se estão disponíveis no site da entidade.

A empresa possui um plano de longo prazo para apoiar projetos esportivos, cultu-
rais, e socioambientais a fim de promover o desenvolvimento e o avanço dos seto-
res apoiados, de forma a beneficiar toda a sociedade.

Para as doações/patrocínios que estejam classificadas em um grau maior de signifi-
cância (seja pelo montante total destinado ou pelo risco reputacional), a empresa 
verifica a existência, no estatuto social da entidade proponente, de responsabili-
zação da pessoa física dos gestores por eventuais desvios ou descumprimento dos 
contratos, improbidade na gestão, falta de transparência ou fraude e crimes fis-
cais/trabalhistas. 

A empresa realiza capacitação para as entidades proponentes sobre governança, 
avaliação de projetos e promoção da integridade.

Quando identificadas irregularidades na prestação de contas das entidades propo-
nentes relacionadas a atos ilícitos,  fraude, lavagem de dinheiro ou corrupção, as sus-
peitas são encaminhadas às autoridades competentes.

A empresa é signatária de compromissos voluntários para a promoção da boa gover-
nança e transparência nas entidades esportivas e culturais. 

No processo de seleção de projetos, a empresa inclui a avaliação das políticas adota-
das pela entidade proponente, como por exemplo, carta de princípios e valores, có-
digo de conduta, política de compras, entre outras.

No processo de seleção de projetos, a empresa inclui, quando aplicável, a avaliação 
da política de comercialização de direitos, a política de controles internos e o balan-
ço contábil auditado.

A empresa realiza visitas às entidades proponentes que apoia para verificar as ativi-
dades realizadas no âmbito do patrocínio/doação.

 Para as doações/patrocínios que estejam classificada em um grau maior de signifi-
cância (seja pelo montante total destinado ou pelo risco reputacional) ,a empresa 
se certifica de que a entidade proponente possui política de compras que proíbe a 
contratação de fornecedores que tenham vínculos com dirigentes da empresa e da 
entidade proponente (como sócios, dirigentes, conselheiros, familiares e cônjuges) 
para as atividades relacionadas ao patrocínio, a fim de evitar conflito de interesses 
ou desvio dos recursos destinados.

A empresa possui em seu código de conduta sanções e punições a seus empregados 
e dirigentes envolvidos em casos de corrupção ocorridos na destinação de recursos 
de incentivo fiscal ou próprio para projetos culturais, esportivos e socioambientais.

A empresa incentiva as entidades proponentes a realizar autoavaliação com relação 
a critérios socioambientais.

INT 5.4.1 

INT 5.5.1 

INT 5.4.2

INT 5.5.2

INT 5.5.4

INT 5.5.3

INT 5.4.3

INT 5.4.4

INT 5.4.6

INT 5.4.5

INT 5.4.7

INT 5.4.8

sim      não      n/a

sim      não      n/a

A empresa tem uma prática que não está contemplada nestas questões 
binárias que justifica a escolha do estágio? Em caso positivo, descrever:

A empresa não se identifica 
em nenhum estágio.

Este indicador não tem aplicação 
na empresa. Justificar:

Este indicador possui questões quantitativas. 
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N° QUESTÃO QUANTITATIVA  MEDIDA ANO -2 ANO -1 ANO ATUAL

Q2.3 Valor adicionado a distribuir (DVA) R$ mil

Q5.2 Percentual de conselheiros 
independentes no conselho  
de administração

%

CONTEÚDO DAS QUESTÕES QUANTITATIVAS 

QUANTITATIVOS
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Governança e Gestão

05

11

GOVERNANÇA DA ORGANIZAÇÃO

Indicadores GRI relacionados: G4-38; G4-LA12

ANO-2 ANO-1 ANO ATUAL

Q5.1 Número de membros do conselho de administração Unidade

Q5.2 Percentual de conselheiros independentes no conselho de 
administração

%

Q5.3 Percentual de conselheiros externos no conselho de admi-
nistração

%

Q5.4 Número de executivos da empresa que integram o conselho 
de administração

Unidade

Q5.5 Membros participantes representantes de grupos sociais 
sub-representados

Unidade

CONCORRÊNCIA LEAL

Indicadores GRI relacionados: G4-SO7; G4-SO8

ANO-2 ANO-1 ANO ATUAL

Q11.1 Número total de ações judiciais por concorrência desleal, 
práticas de truste e monopólio e seus resultados

Unidade

Q11.2 Valor monetário de multas resultantes da não conformida-
de com leis e regulamentos de concorrência

R$ mil

Q11.3 Número total de sanções não monetárias resultantes da 
não conformidade com leis e regulamentos de concorrência

Unidade

Indicadores Quantitativos

Práticas de Operação e Gestão    Concorrência Leal

Governança Organizacional    Governança e Conduta

12 PRÁTICAS ANTICORRUPÇÃO 

Indicadores GRI relacionados: G4-SO3; G4-SO4; G4-SO5

ANO-2 ANO-1 ANO ATUAL

Q12.1 Número total de operações que foram submetidas a avaliações 
de riscos relacionados à corrupção 

Unidade

Q12.2 Percentual de unidades de negócio/áreas que foram submeti-
das a avaliações de riscos relacionados à corrupção

%

Q12.3 Número total de membros de governança que receberam co-
municação de políticas e procedimentos anticorrupção, por região

Unidade

Q12.4 Percentual de membros de governança que receberam comuni-
cação de políticas e procedimentos anticorrupção, por região

%

Q12.5 Número total de empregados que receberam comunicação de 
políticas e procedimentos anticorrupção, por cargo e região

Unidade

Q12.6 Percentual de empregados que receberam comunicação de po-
líticas e procedimentos anticorrupção, por cargo e região 

%

Q12.7 Número total de parceiros de negócio que receberam comuni-
cação de políticas e procedimentos anticorrupção, por tipo de parcei-
ro de negócio e região

Unidade

Q12.8 Percentual de parceiros de negócio que receberam comunica-
ção de políticas e procedimentos anticorrupção, por tipo de parceiro 
de negócio e região

%

Q12.9 Número total de membros da governança que receberam trei-
namento anticorrupção, por região

Unidade

Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

Q11.4 Número total de processos administrativos relacionados a 
práticas anticompetitivas envolvendo a empresa

Q11.5 Número total de acordos negociados pela empresa no Cade 
relativos ao controle de condutas/práticas anticompetitivas

Unidade

Unidade
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Governança e Gestão
Indicadores Quantitativos

12 PRÁTICAS ANTICORRUPÇÃO (CONTINUAÇÃO)

Indicadores GRI relacionados: G4-SO3; G4-SO4; G4-SO5

ANO-2 ANO-1 ANO ATUAL

Q12.10 Percentual de membros da governança que receberam treina-
mento anticorrupção, por região

%

Q12.11 Número total de empregados que receberam treinamento an-
ticorrupção, por cargo e região

Unidade

Q12.12 Percentual de empregados que receberam treinamento anti-
corrupção

%

Q12.13 Número de empregados punidos por corrupção Unidade

Q12.14 Número total de incidentes de corrupção confirmados Unidade

Q12.15 Número total de incidentes confirmados nos quais emprega-
dos foram demitidos ou disciplinados por corrupção 

Unidade

Unidade

Unidade

Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

Q12.18 Número total de incidentes confirmados quando contratos 
com parceiros de negócio foram encerrados e não renovados devido 
a violações relacionadas à corrupção

Unidade

Unidade

Q12.16 Número total de incidentes confirmados nos quais executi-
vos ou diretores foram disciplinados por corrupção 

Q12.17 Número total de incidentes confirmados nos quais executi-
vos ou diretores foram demitidos por corrupção

Q12.19 Número de contratos não renovados com parceiros de negó-
cio devido a violações relacionadas à corrupção

INT 01

INT 02

Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

PROGRAMA DE INTEGRIDADE

CAPACITAÇÃO PARA A PROMOÇÃO DA INTEGRIDADE

  ANO-2                            ANO-1                       ANO ATUAL

  ANO-2                            ANO-1                       ANO ATUAL

Q.INT1.1 Porcentagem da receita operacional líquida (ROL) investida 
em treinamento para a promoção da integridade, somando as horas 
de trabalho

Q.INT2.1 Percentual de empregados que receberam o código de conduta

Q.INT1.2 Porcentagem da ROL despendida em multas decorrentes 
de processos de responsabilização administrativa em casos compro-
vados de corrupção

Q.INT1.3 Porcentagem da ROL despendida na reparação de danos 
decorrentes de processos de responsabilização administrativa em 
casos comprovados de corrupção

%

%

%

%
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13 CONTRIBUIÇÕES PARA CAMPANHAS ELEITORAIS 

Indicador GRI relacionado: G4-SO6

ANO-2 ANO-1 ANO ATUAL

Q13.1 Valor total distribuído em contribuições para campanhas 
eleitorais realizadas  

R$ mil

Práticas de Operação e Gestão    Envolvimento Político Responsável

14 ENVOLVIMENTO NO DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Indicador GRI relacionado: SO11

ANO-2 ANO-1 ANO ATUAL

Q14.1 Número total de reclamações de impacto social recebidas
por meio de mecanismos formais de reclamação

Unidade

Q14.2 Valor total fornecido para apoio ao desenvolvimento de 
políticas públicas

Unidade

Q14.3 Número de políticas públicas que tiveram participação da 
empresa

R$

Práticas de Operação e Gestão    Envolvimento Político Responsável 

Q14.3 Valor total fornecido para apoio ao desenvolvimento de 
políticas públicas

Q14.2 Número total de reclamações de impacto social solucio-
nadas no período 

Q14.4 Número de políticas públicas que tiveram participação da 
empresa

%

Unidade

Q13.2 Porcentagem da receita operacional líquida (ROL) destina-
da a doações para campanhas eleitorais

17 SISTEMA DE GESTÃO DE FORNECEDORES

Indicadores GRI relacionados: G4-EN32; G4-EN33; G4-LA14; G4-LA15; G4-HR10; G4-HR11; G4-SO9; SO-10

ANO-2 ANO-1 ANO ATUAL

Q17.1 Percentual de contratos com fornecedores que possuem 
cláusulas socioambientais

%

Q17.2 Percentual de fornecedores que foram selecionados por cri-
térios ambientais

%

Q17.3 Número de fornecedores sujeitos a avaliações de impactos 
ambientais 

Unidade

Q17.4 Número de fornecedores que possuem potencial impacto 
ambiental negativo

Unidade

Q17.5 Percentual de fornecedores identificados como possuin-
do potencial impacto ambiental negativo e que melhorias foram 
acordadas entre as partes como resultado de auditoria

%

Q17.6 Percentual de fornecedores identificados como possuindo 
potencial impacto ambiental  negativo cujos relacionamentos fo-
ram encerrados como resultado da auditoria

%

Q17.7 Percentual de fornecedores que foram selecionados por cri-
térios de práticas trabalhistas 

%

Q17.8 Número de fornecedores sujeitos a avaliações de impactos 
em práticas trabalhistas 

Unidade

Q17.9 Número de fornecedores que possuem potencial impacto 
negativo em práticas trabalhistas

Unidade

Práticas de Operação e Gestão    Sistemas de Gestão
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%

Q17.11 Percentual de fornecedores identificados como possuin-
do potencial impacto negativo em práticas trabalhistas cujos re-
lacionamentos foram encerrados como resultado da auditoria

%

%

Q17.12 Percentual de fornecedores que foram selecionados por 
critérios de direitos humanos

%

Q17.13 Número de fornecedores sujeitos a avaliações de impac-
tos nos direitos humanos

Unidade

Q17.14 Número de fornecedores que possuem potencial impacto 
negativo nos direitos humanos 

Unidade

%

%

%

Q17.17 Percentual de fornecedores que foram selecionados por 
critérios de impacto social.

%

Q17.18 Número de fornecedores sujeitos a avaliações de impac-
tos sociais 

Unidade

Q17.19 Número de fornecedores que possuem potencial impac-
to social negativo

Unidade

%

%

%

Q17.20 Percentual de fornecedores identificados como pos-
suindo potencial impacto social negativo cujas melhorias fo-
ram acordadas entre as partes como resultado de auditoria

Q17.10 Percentual de fornecedores identificados como pos-
suindo potencial impacto negativo em práticas trabalhistas 
cujas melhorias foram acordadas entre as partes como resulta-
do de auditoria

Q17.15 Percentual de fornecedores identificados como possuin-
do potencial impacto negativo em direitos humanos cujas melho-
rias foram acordadas entre as partes como resultado de auditoria

Q17.16 Percentual de fornecedores identificados como possuin-
do potencial impacto negativo em direitos humanos cujos rela-
cionamentos foram encerrados como resultado da auditoria

Q17.21 Percentual de fornecedores identificados como pos-
suindo potencial impacto social negativo cujos relacionamen-
tos foram encerrados como resultado da auditoria

%

Governança e Gestão
Indicadores Quantitativos

INT 03

Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

CONTROLES INTERNOS

                     ANO-2                                ANO-1                         ANO ATUAL
  

Q.INT3.2 Porcentagem da ROL investida em auditorias internas 
(horas de trabalho e outros custos)

Q.INT3.1 Porcentagem de processos auditados internamente

Q.INT3.4 Porcentagem da ROL investida em auditoria externas

Q.INT3.5 Porcentagem de fornecedores que passaram por 
due dilligence

Q.INT3.6 Porcentagem de fornecedores, prestadores de 
serviços e agentes intermediários cadastrados na empresa que 
deixaram de ser contratados em razão de informações revela-
das pelos procedimentos de verificação de questões antiéticas 
ou corrupção

Q.INT3.7 Total de fornecedores, prestadores de serviços e 
agentes intermediários que foram descadastrados em razão de 
informações reveladas pelos procedimentos de verificação de 
questões antiéticas ou corrupção

Q.INT3.8 Porcentagem de operações (transações) analisadas 
no período

Q.INT3.3 Porcentagem de processos auditados por terceira parte

%

%

%

%

%

%

Unidade

%
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INT 05

INT 04

Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

Práticas de Operação e Gestão    Práticas Anticorrupção

PATROCÍNIOS E DOAÇÕES 

MECANISMO DE DENÚNCIA

                     ANO-2                                ANO-1                         ANO ATUAL
  

                     ANO-2                                ANO-1                         ANO ATUAL
  

Q.INT5.2 Percentual do ROL destinado por meio de recursos 
fiscais a projetos culturais

Q.INT4.2 Número total de denúncias internas de corrupção recebidas

Q.INT5.1 Número de entidades proponentes apoiadas pela empresa

Q.INT4.1 Percentual da Receita Operacional Liquida (ROL) investida 
em canais de denúncias (horas de trabalho e outros custos)

Q.INT5.4 Percentual do ROL destinado por meio de recursos 
fiscais a projetos esportivos

Q.INT4.4 Percentual de denúncias internas de corrupção procedentes

Q.INT5.5 Percentual do ROL destinado por meio de recursos 
próprios a projetos esportivos

Q.INT4.5 Percentual de denúncias internas de corrupção 
improcedentes

Q.INT5.6 Percentual do ROL destinado por meio de recursos 
fiscais a projetos socioambientais

Q.INT4.6 Número total de denúncias externas de corrupção 
recebidas

Q.INT5.7 Percentual do ROL destinado por meio de recursos 
próprios a projetos socioambientais

Q.INT4.7 Percentual de denúncias externas de corrupção 
tratadas

Q.INT4.8 Percentual de denúncias externas de corrupção 
procedentes

Q.INT4.9 Percentual de denúncias externas de corrupção 
improcedentes

Q.INT5.8 Percentual do ROL pago em multas ou recolhimento 
de impostos por descumprimento da legislação relacionada à 
destinação de recursos fiscais

Q.INT5.3 Percentual do ROL destinado por meio de recursos 
próprios a projetos culturais

Q.INT4.3 Percentual de denúncias internas de corrupção tratadas

Unidade

%

%

Unidade

%

%

%

%

%

%

%

%

%

%

Unidade

%

%
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CORRELAÇÕES
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14 ENVOLVIMENTO NO DESENVOLVIMENTO  
DE POLÍTICAS PÚBLICAS
ISO 26000 6.6.4 Envolvimento político responsável e 

6.8.3 Envolvimento da comunidade

GRI Aspectos: Comunidades Locais - G4-SO1; Políti-
cas Públicas - G4-DMA

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; Princípio 3 
do Trabalho; e Princípio 10 Contra a Corrupção

13 CONTRIBUIÇÕES PARA CAMPANHAS POLÍTICAS
ISO 26000 6.6.3 Práticas anticorrupção e 6.6.4Envolvi-

mento político responsável 

GRI Aspectos: Políticas Públicas - G4-SO6

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princípio 
10 Contra a Corrupção 

INT 01 PROGRAMA DE INTEGRIDADE  
ISO 26000 6.6.3 Práticas anticorrupção, 6.3.9 Direitos 

econômicos, sociais e culturais, 6.6.7 Respeito 
ao direito de propriedade e 6.8.7 Geração de ri-
queza e renda

GRI Aspectos: Corrupção - G4-SO4; Políticas Públi-
cas - G4-DMA; Concorrência Desleal - G4-SO7; 
Conformidade - G4-SO8

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princípio 
10 Contra a Corrupção

12 PRÁTICAS ANTICORRUPÇÃO 
ISO 26000 6.6.3 Práticas anticorrupção, 6.3.9 Direitos 

econômicos, sociais e culturais, 6.6.7 Respeito 
ao direito de propriedade e 6.8.7 Geração de ri-
queza e renda

GRI Aspectos: Corrupção - G4-SO4; Políticas Públi-
cas - G4-DMA; Concorrência Desleal - G4-SO7; 
Conformidade - G4-SO8

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princípio 
10 Contra a Corrupção

11 CONCORRÊNCIA LEAL
ISO 26000 6.3.5 Evitar cumplicidade, 6.6.5 Concorrência 

leal, 6.7.3 Marketing justo, informações fac-
tuais e não tendenciosas e práticas contra-
tuais justas

GRI Aspectos: Corrupção - G4-SO4 G4-SO5; Con-
corrência Desleal - G4-SO7; Rotulagem de Pro-
dutos e Serviços - G4-PR4; Comunicações de 
Marketing - G4-PR7; Conformidade - G4-PR8

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; Princípio 3 
do Trabalho; e Princípio 10 Contra a Corrupção

09 RELATOS DE SUSTENTABILIDADE E RELATOS 
INTEGRADOS
ISO 26000 7.5.3 Elaboração de relatórios de responsabili-

dade social, boxe 15

GRI Parte 1: Definição de Conteúdo, Qualidade e Li-
mite do Relatório (Itens 1.1 e 1.3); Parte 2: Parâ-
metros para o Relatório: 3.5; Engajamento
GRI: 3.1 - Princípios para Definição do Conteú-
do do Relatório - Inclusão dos Stakeholders; 
G4-20, G4-21, G4-27

Pacto Global Princípios 7 e 8 do Meio Ambiente

08 RELAÇÕES COM INVESTIDORES E 
RELATÓRIOS FINANCEIROS
ISO 26000 6.3.9 Direitos econômicos, sociais e culturais

GRI Parte 2 – Estratégia e Análise: G4-1, G-2; Gover-
nança - G4-37, G4-49, G4-53, G4-DMA

Pacto Global Princípio 1 dos Direitos Humanos; e Princípio 3

Governança e Gestão
Correlações

05 GOVERNANÇA DA ORGANIZAÇÃO  
(EMPRESAS DE CAPITAL ABERTO E FECHADO)
ISO 26000 6.3.9. Direitos econômicos, sociais, e culturais, 

6.6.6. Promoção da responsabilidade social na 
cadeia de valor

GRI Governança - G4-34, G4-38, G4-37, G4-
-44,G4-49, G4-53; Engajamento dos Stakehol-
ders -  4.27; Aspecto: Diversidade e Igualdade 
de Oportunidades - G4-LA12

04 CÓDIGO DE CONDUTA
ISO 26000 4.4 Comportamento ético, 6.3.5 Evitar cumpli-

cidade e 6.6.3 Práticas anticorrupção

GRI Estratégia e Análise: G4-1; G4-2

Pacto Global

Pacto Global

Princípio 3 do Trabalho; e Princípios 7, 8 e 9 do Meio 
Ambiente  

Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; Princípios 3 
e 6 do Trabalho; Princípios 7 ,8 e 9 do Meio Ambien-
te; e Princípio 10 Contra a Corrupção

INT 02 CAPACITAÇÃO PARA A PROMOÇÃO DA 
INTEGRIDADE 
ISO 26000 6.6.3 Práticas anticorrupção, 6.3.9 Direitos 

econômicos, sociais e culturais, 6.6.7 Respeito 
ao direito de propriedade e 6.8.7 Geração de ri-
queza e renda

GRI Aspectos: Corrupção - G4-SO4; Políticas Públi-
cas - G4-DMA; Concorrência Desleal - G4-SO7; 
Conformidade - G4-SO8

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princípio 
10 Contra a Corrupção
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Pacto Global

INT 04 CONTROLES INTERNOS  
ISO 26000 6.6.3 Práticas anticorrupção, 6.3.9 Direitos 

econômicos, sociais e culturais, 6.6.7 Respeito 
ao direito de propriedade e 6.8.7 Geração de ri-
queza e renda

GRI Aspectos: Corrupção - G4-SO4; Políticas Públi-
cas - G4-DMA; Concorrência Desleal - G4-SO7; 
Conformidade - G4-SO8

Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princípio 
10 Contra a Corrupção

Pacto Global

INT 05 PATRONÍCIOS E DOAÇÕES   
ISO 26000 6.6.3 Práticas anticorrupção, 6.3.9 Direitos 

econômicos, sociais e culturais, 6.6.7 Respeito 
ao direito de propriedade e 6.8.7 Geração de ri-
queza e renda

GRI Aspectos: Corrupção - G4-SO4; Políticas Públi-
cas - G4-DMA; Concorrência Desleal - G4-SO7; 
Conformidade - G4-SO8

Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princípio 
10 Contra a Corrupção

Governança e Gestão
Correlações

INT 03 CONTROLES INTERNOS  
ISO 26000 6.6.3 Práticas anticorrupção, 6.3.9 Direitos 

econômicos, sociais e culturais, 6.6.7 Respeito 
ao direito de propriedade e 6.8.7 Geração de ri-
queza e renda

GRI Aspectos: Corrupção - G4-SO4; Políticas Públi-
cas - G4-DMA; Concorrência Desleal - G4-SO7; 
Conformidade - G4-SO8

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princípio 
10 Contra a Corrupção

17 SISTEMA DE GESTÃO DE FORNECEDORES
ISO 26000 6.6.6 Promoção da responsabilidade social na 

cadeia de valor

GRI Engajamento dos Stakeholders - G4-24, G4-27; 
Aspectos: Práticas de Investimento e de Pro-
cessos de Compra - G4-HR10; Práticas de Segu-
rança - G4-HR7

Pacto Global Princípios 1 e 2 dos Direitos Humanos; e Princí-
pios  7 e 8 do Meio Ambiente
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AMBEV

“A Ambev tem plena consciência do seu papel no movimen-
to pela erradicação da corrupção do rol das estratégias para 
obter resultados econômicos. A companhia acredita na lide-
rança pelo exemplo e, como signatária do Pacto Empresarial 
pela Integridade e contra a Corrupção, busca incentivar ou-
tras empresas a serem também referência em conduta éti-
ca. A Ambev acredita que nada é mais forte que o exemplo 
e, por isso, apoia o Guia Temático: Integridade, Prevenção e 
Combate à Corrupção, dos Indicadores Ethos para Negócios 
Sustentáveis e Responsáveis. Tal iniciativa está absoluta-
mente alinhada com o objetivo da empresa de dar visibilida-
de e transparência às suas práticas de integridade, a fim de 
fomentar a cultura de compliance no país.”

BANCO DO BRASIL

“Este Guia Temático para monitoramento do Pacto Empresa-
rial pela Integridade e contra a Corrupção é um instrumen-
to importante para que as empresas comprometidas com 
o repúdio e combate a atos de corrupção possam avaliar as 
ações corporativas voltadas para dar efetividade ao compro-
misso ético assumido. Pelo monitoramento, as empresas po-
dem traçar planos de trabalho úteis no avanço do tema e na 
implementação das mais modernas práticas de governança 
corporativa, pela integridade e contra a corrupção.”

CPFL

“A construção de uma nova economia pede mobilização. So-
mente com a pluralidade de visões e interesses dos diversos 
agentes da sociedade conseguiremos caminhar para uma 
realidade includente, verde e responsável. Como uma empre-
sa de energia, a CPFL reconhece o papel preponderante das 
fontes limpas e renováveis na construção de uma economia 
de baixo carbono e sabe que, ao trabalhar em conjunto com 
outras empresas, estará, de fato, contribuindo para a exten-
são dessa cadeia de valor.”

GRUPO LIBRA

“O Brasil está num momento histórico muito importante, 
principalmente em relação à integridade, ética e transparên-
cia. Muitos dizem que ainda ficará pior antes de melhorar, 
mas a verdade é que a visibilidade dos processos de corrup-
ção é um caminho sem volta. O empoderamento da Polícia 
Federal e da Justiça para lidar com esses casos tem sido fun-
damental para dar essa visibilidade necessária e anuncia o 
começo do fim do “jeitinho brasileiro” para lidar com a cor-
rupção. Em parceria com a sociedade civil e as empresas, a 
Controladoria-Geral da União (CGU) liderou a construção de 
uma legislação anticorrupção clara e abrangente, a qual exi-
ge um novo comportamento de empresários e empregados. 
Com isso, inicia-se um processo de formação de novos pata-
mares de transparência na sociedade brasileira. Este guia te-
mático é mais um sólido passo para auxiliar as empresas a 
diagnosticar claramente os estágios em que se encontram 
na implementação de seus programas de integridade, de for-
ma a evoluírem na contínua jornada de construção de uma 
sociedade mais ética e equilibrada. Parabéns ao Instituto 
Ethos por esta iniciativa.”

PATROCINADORES 

ICTS PROTIVITI

“Dar transparência às ações de promoção da integridade e 
combate à corrupção é fundamental para qualquer empre-
sa engajada e comprometida com a ética empresarial. Este 
Guia Temático para monitoramento do Pacto Empresarial 
pela Integridade e contra a Corrupção é um instrumento 
relevante para refletir sobre os programas de compliance 
existentes, seu nível de maturidade e caminhos para apri-
moramento. As empresas são organismos vivos e em cons-
tante mutação, e assim devem ser os programas e ações de 
promoção da integridade e combate à corrupção.” 

NATURA

“É preciso celebrar a nova lei brasileira anticorrupção, pois 
ela representa um avanço no fortalecimento da ética e da 
integridade na iniciativa privada. Na disseminação de seu 
comportamento empresarial, a Natura sempre priorizou 
o zelo pela prevenção e combate à corrução. Muito antes 
de virar lei, instituímos o Código de Conduta, o Comitê de 
Ética e a Ouvidoria, além de promover e disseminar nossa 
Política de Integridade contra a Corrupção, a fim de garan-
tir relacionamentos pautados em valores como isenção e 
transparência. Assim, este Guia Temático já nasce como re-
ferência, tornando-nos ainda mais orgulhosos de integrar 
o Grupo de Trabalho do Pacto Empresarial pela Integridade 
e contra a Corrupção do Instituto Ethos.”

SHELL

“Desde 2006, a Shell mantém um único Código de Condu-
ta, que serve a funcionários e fornecedores. Nele, nossos 
princípios servem de referência clara de como conduzire-
mos nossos negócios em todos os países onde atuamos. A 
ideia deste Guia Temático é mais um exemplo do esforço 
das organizações que trabalham no Instituto Ethos para 
oferecer uma ferramenta que auxilia na prevenção e com-
bate à corrupção.”

SIEMENS

“Este guia temático é uma ferramenta muito poderosa 
para as empresas diante do desafiador cenário de revisão 
dos padrões de controle e integridade no Brasil. Mais im-
portante do que dar uma nota alta ou baixa, o guia permi-
te que as empresas reflitam sobre seus principais pontos 
de melhoria, podendo assim aprimorar continuamente 
seus programas de compliance. Trata-se de uma ferramen-
ta viva, construída com a experiência e a colaboração de 
algumas das melhores referências nacionais em complian-
ce. Por meio dela, os integrantes do Pacto Empresarial pela 
Integridade e contra a Corrupção poderão esclarecer dúvi-
das, propor melhorias e, principalmente, aprender muito 
com outras empresas participantes.”
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INSTITUTO ABRADEE

“A Abradee defende, como bandeira, contribuir para o de-
senvolvimento do país por meio de um setor de distribuição 
sustentável e eficiente, com oferta de serviços de qualida-
de reconhecida pelos clientes. Procuramos entregar ao Bra-
sil e ao povo brasileiro possibilidades de transformação 
também por meio de ações de responsabilidade socioam-
biental. A Abradee entende que o comprometimento de um 
maior número de organizações com essas ações irá trazer 
benefícios para toda a sociedade e que a adoção dos Indi-
cadores Ethos como ferramenta de acompanhamento agre-
ga valor a todos.”

APOIADORES 

UNIMED

“Para a Unimed do Brasil, fazer parte dos principais movi-
mentos de promoção da ética e da integridade é assumir um 
compromisso com a sociedade e combater a corrupção em 
todas as suas formas. Em virtude disso, contribuímos para 
construir um país mais justo e com oportunidades iguais 
para todos. Nosso compromisso com o desenvolvimento 
sustentável das comunidades é reflexo dos princípios coo-
perativistas que são a base do nosso negócio e modelo de 
atuação. Estou certo de que este guia possibilitará o prota-
gonismo de outras organizações na nossa causa.”

WALMART

“No Walmart, a sustentabilidade é parte da nossa estraté-
gia de negócios e estamos comprometidos com uma série de 
iniciativas  de caráter socioambiental, envolvendo todos os 
nossos funcionários no Brasil, bem como os diferentes públi-
cos de interesse da empresa. Por isso acreditamos que esta 
Plataforma, somada aos esforços de todos os parceiros insti-
tucionais e da sociedade em geral, sem dúvida será um passo 
fundamental para a criação de uma economia que não seja 
apenas verde, mas inclusiva e responsável. Esperamos con-
tribuir com esse trabalho por meio da construção de uma 
agenda consistente, desafiadora e alinhada aos preceitos de 
uma nova era.”

PATROCINADORES 

VALE

“A Vale entende que o setor privado tem um papel essen-
cial para o desenvolvimento da economia de baixo carbo-
no. A criação da plataforma do Instituto Ethos por uma 
economia verde, inclusiva e responsável ilustra o parecer 
de empresários sobre a necessidade de romper paradig-
mas. A plataforma é fundamental para o fomento de um 
novo padrão de desenvolvimento. A iniciativa do Ethos re-
força aquilo em que a Vale acredita: a construção multilate-
ral dessa nova economia.”
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PATROCÍNIO

PARCERIA INSTITUCIONAL

APOIO

INDICADORES ETHOS PARA NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS 
E RESPONSÁVEIS 
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PATROCÍNIO

INDICADORES ETHOS - GUIA TEMÁTICO: INTEGRIDADE, PREVENÇÃO 
E COMBATE A CORRUPÇÃO


